
33." anno OIElIISriElIEÒ-A.IDOIEò-XjIIBIElIR/.A.Xj 

REDACTOR PRINCIPAL — AGOSTINHO DE CAMPOS N.° 11:139 

ADMINISTRADOR 
Luiz Augusto do Amorist 

Tolopnono n.* 117 

"Lealdade 

m em Liaboa 

I mos   300 réu. Annuncio», linha 20 rél». 
3 mexei   900 » AnnuDcios mundanos, 11- 
Amlio......... 10 » obi 40 réis. 
commoaicadoa e outros artigos, eontraetam-ae oa admimstraçlo. 

FUNDADOR: PEDRO CORREIA DA SILVA 

Sexta leira 4 de iuarco de 1904 

AeelffMiurM mm* prowtmckmm 

. 3 mexes, pagamento adianuao  U150 
A correspondência sobre a administraçio. ao director da   

DO DIÁRIO ILL D8 TRADO, travessa da Queimai;, 
e rua da Barroca, 130. 

PREZA E 
35, 1.° andar 

EDITOR RESPONSA TRA 

Luiz Augusto de Amorl» 

TYPO0RAPHIA I IMPRESSlO 
35 — Travessa da Queimada — 17 

á Coroa" 

decide cortar o nó gordio... perguntan- 

do. D ahi, pergunta o seguinte: 

«Assim, supponha o eollega, que o 

sr. J âo Franco era,. m vei do ar. Hmt 

se Ribeiro, chefe do partido regenera- 

dor e presidia ao actual gabinete, e 

como o ar. H>ntse R b iro aceitava o 

tradiccienal regimen rotativo, como o 

mais idoneo. 

maneocia do sr. Hiotse do poder só exis 

tiria no caso de haver no pais uma pre- 

dilecção especial pelo delicioso rotati- 

vismo que o cnvcrgoi ha e o rouba, de- 

sacreditando as instituições. Perigo de 

revoluções ezÍ6ta precisamente no motu- 

Na sua boa-fé, vários collegas se fi 

icram echo d'esta noticia, que parece 

obedecer a quaesquer intuitos de fácil 

classificação, viato ser »bsolutamente 

f*l*a o as questões de pescarias anda- 

rem ha temp -a muito em voga. 

O ar. Virgilio fogies vem acompa- 

nhar a Lisboa uma sua irmã, que deve 

ser operada pelo sr. dr. Gama Pinto. O 

motivo exacto da viagem aggrava, se é 

João Fraaco p'unha d« parte a sua co-1 d°" mordo®08 feito8 am 0 outr<>» 

nh cida f rmula monarchies, e despreoc-1 Para escravisarcm a Coroa e tentarem 

cupadameote insstia pela sua demissão, | escravisar o pais... 

iod florente ara attritos em que poderia 

in volver a C rôa? 

Responda-nos o lllustrado a isto, que 

é como que a conclusão experimental e 

positiva de toda a nossa discussão.» 

Em primeiro logar distingamos. Se 

para o sr. João Franco subir ao gover- 

Novo cenlro 

Regcoerador-liberal 

Rotativismo 

no. 

No .eu artigo de !»!<■ « Jot, al d t7."di«d.o°.'Í «(nmen "rotates? w.o" l r0,at!'° qao 0 JornaL do Com 

Commercio, começa por diser que o sr. mais idoneo. mercio prcconisa, e que deixa a imprea _ 

Joio Franco estimaria entrar desde já V erificando que a transmissão do po Iáe que só por nleias violentos se po- possível, as qualidadespoucorccommen" 

ri este rotativismo que ai sua» palavras i der 80 outr0 Partido ' fferecia d.fficuld.- de pôr termo a um regimen constitucio- dáveis da atoarda. 

energicamente etmdemnam, mo» ao qual a devei ^embu^Tplira"cSS^fiÍ! aaí' quB 0 poder 6 mnopoliaado Por ' 

rua aneiedade patriótica não menos ener- 

gicamente a. pira I«to é absoluta e re- 

dondamente gratuito, e constiue a maia 

desagradável afiirmação que o Jornal do 

Commercio poderia fsaer, acerca dos 

actos e intuitos do illastre estadista. Sem 

xinguem lho pedir, o sr. João Frsnco 

tem repetida, clara e solemncmente de- 

clarada que não quer entrar no rotati- 

vismo. 1 m' 

Aftribuir lhe intenções oppostas ás 

suas palavras é accusal-o de embusteiro; 

e o Jornal do Commercio alo tem um 

único dsdo positivo para lançar esse la- 

béu, nem encontra ao passado do sr. João 

Franco nada que o autorise a pensar 

d essa maneira. 

Passando ao segunde, ponto aecesso- 

rio de seu artigo, basta-aos lembrar que 

aio commettemos a gratuita descortesia 

de confundir conclusões criticas do Jornal 

do Commercio com intuites do mesmo. O 

que nós criticámos e combatemos é o ro- 

tativismo e a formula constitucional ro 

tativs originalíssima que o Jornal do 

Commercio lançou e defendeu. D'isso te- 

vamos 

riram também ao comício do Porto con- 

tra as propostas de faxenda. 

BATALHA, 29. 

A camara municipal d'esfte concelho 

também reclamou contra as prepontas 

de faxenda, reclamação que em breve 

deve chegar ao parlamento. 

E o sr. Teixeira de Sousa cada vex 

mais convencido de que o paix lbe ac- 

ceita as suns propostas com lagrimas de 

gratidão nos olhos! 

Companhia do Caminho 

de Ferro da Beira-Alta 

Como justa e devida homenagem 

faria era ir-ae embora—sem se metter 

na seara alheia tratando de preparar a 

A evautoraçrto 

e o rotativismo 

Aahí* c „ I Continua em todo o paix o mo vime n- cahir, ficar ou nao ficar, fosse, como to de adhasão ao partido regenerador- 

é para o sr. Hintae, uma questão egois- liberal e a congregação de importantia- 

ta, pessoal ou adatricta ao pacto rotati-1 elementos em terno da figura prea- 

vo, o sr. João Franco, suppomos, faria ÍÍSj08ft d0 « «telheiro J«ão Franco. 

~ „ .. Hontem reccb3tuos do nosso illustre ami- exactissimamente o mesmo, sem tirar g0 #r. Jogé da Cu(iha da Silveir», antigo 

nem por, que fax o sr. Hintze. Para este deputado da neção, Rgronomo distinctia- 

eaao morbido não vemoa melhor receita, 8*®° e '«portanto proprietário do Ao- 

e estamos de pleno aecordo com o dia- gra do Heroísmo, o seguinte talegramma: 

gnostico do eollega, que aliás tem vir- AXttBA. S. 

tudes medicinaes que a nós nos faltam A conMUaão executiva do 

Se, pelo contrario — e eata é a boa Centro Begenerador-Lllieral, 

bypothese—o ar. João Franco estivesse] 110mem 

a' governar, não por e para o sr. Ribei- *encarre«« me 

n a • • a» transmlttlr mo ar. consr- 
ro eu o ar Castro, mas pelo e para o I, beiro João Franco a sua 

paix—a primeira coÍ98 que acoDtecia,é| mdliexão. congratulando me 

que o sr. João Franco não faria o go-1 Pe*a missão do nosso 

t t . , .verão que o sr. Hintze tem feito, nem se |,arllJo*' ' ' & 

.0. tratado e vamos traUr, .em perder deaacreditaria C0B0 elle 3e tem deaaore. Ftflioita„0 „ belB como aQ nQ38o 

ma,, prosa com annexos que nos desvia- dltado. partid0i por nova 6 

mmda questão principal Em segundo logar, se o sr. João Pf.ova d«mwch® victoiiosa das nossas 

Ura a questão prinoipr.! é que o Jor-1 a<> ono«nfw.aaaa 
ldéa8. e brevemente publicaremos os no- 

nal do Commercio escreveu: t ' « " m Tl ' . »08 de todaa 88 P^08' constituem 
ltra o sr. llintxe, sem elementos nem a commisaao executiva, assim como os 

Io— Qne todas as condições do momen Iideiaa de governo e com a opinião pu-| dos nossos mais imp-rtantes correligio- 

to tendem para uma mudança de tituaçuo I blio" con,rB ai. 0 Rue 0 "■ J°8° Pranoo | nar,os de AnSr« d" Heroísmo. 

ministerial 

2 •— Que isto é obvio e está patente 

aos olhos de todos. 18Ua successão, o que ó missão e regalia 

3.® Que, por cima de tudo isto, a do Poder moderador. A sua lealdade á 

harmonia interna do gabinete deixa muito Cor6a HerÍ8 e3te: » U'ddade do sr. Hmt 

a desejar. | ficando apesar da tudo, como proco 

I uisa o Jornal do Ctmmercio e como 

A conclusão lógica, immediata e inil- 1 aquelle cumpre á risca, ó theorioael Os dois orgãos progressistas vesper- 

ladivel, atirar d'isto, é que o governo praticamente egoísta e desleal, e cons- lino? DÍ0 S0fltara® que disséssemos as 

devia ser substituído, visto que está en titucionalmente falsa. A missão do sr. I 

fraque eido pela desharmonia interna, e Hintae é governar, e nào a de preparar d, Sousa na quinta feira e o desenterrou 

visto que todas as condições do momen-1 o advento de tal ou tal successor, espe misericordiosamente nosabbado, deixan- 

to, isto é, o interesse do paiz e as cor- rando que as melhoras do sr. Joié Lu I do pa9*ar u®a occasiào umoa de o liqui 

rentes da opinião assim o mandam. ciaoo se completem, ou que outros maio 

Isto ó que seria a uaica conaequen res progressistas se entendam, sobre a 

cia lógica, politica, moral patriótica e I organisação do seu futuro gabinete. 

de lealdade monarchies—a tirar das pro- Mais ainda: podia o sr. Joaé Luciano Icer< 8®*JProP°ata apresentada, aem lei- 

Maa rUe concluiu o contrario, apresen gressista unido como um só homem — e do profundamente pel* opportune >nt«r 

tando os seguintes motivos: incapacida nio ser aquelle estadista eu este parti-1 '-'cnçSo do ar. Mello e Sou.a, fioou á bei- 

de pbysica actual do sr José Luciano do indicados para a succeaslo, o que Ira d<? ,n"uL° Kr8í»« áquella attitude 

para herdar o poder, falta de harmonia I aliás precisamente acontece, visto eata- 

entre os marechses progressistas e pe rem os dois partidos rotativos egual- 

rigo de formidáveis perturbações que á aiente consumidos pelo sbuso intoxioan- 

Corôa adviriam de recorrer a uma solu ta do rotativismo. A' Corôa, e só a ella,. 

çlo estranha ao regimen partidário vi- deixaria o sr. Joio Franco a decisão do ^Tan" rotanvo'" taSo°esS 

. . I f'SS0» e eIIa e escolheria a succes I transviado dos díscolos. E por isso, no 
< > interesse do paix, razão de ser | são, ponderando as tendencies e indica-1 sebbado, ó ainda o sr Beirão quem ap- 

—• dos governos, e a opinião publi-1 ções da opinião publica. parentemente dirige, mas o procedimen- 

CS, unieo indicador constitucional n'um Ahi tem o Jornal do Commercio o''" é contrarie-• • Continua a não haver 

paia de parlamentarismo viciado, isto a que Beiía uiar de leald&da com a Corôa, 

qua o Jornal do Commercio efaamoa to- e deixar-lhe o papel nobre, activo e 

dae as indicações do momento, foi absolu- util que lhe compete, não só politica , 

r° Éia—8 -a,í -b ° o 7 c, , m presença do valor mois|Bai8 reatricto da dignidade humana, falta de tudo isso, engole pacificamente 

aito doa nomes e narixes rotativos. E | que também deve entrar no balanço. O na de sabbado a falta de tudo isso 

contrario, o que o sr. Hintze pretende . 8e explica esta flagrante con- 

fa.aw a « A,, t , j • I tra<"cÇa<>i s uao ser pela necessidade, 
6 ? Jornal d0 (■'■'"""roxo admira e I decretada pelo invisível Espirito Santo 

louva, ó reduxir a Corôa a ccisa nenhu-1 rotativo, de que o exautorado sr. Teixei- 

ma, imp. rtando o mesmo, para o caac, |ra de Sousa e o governo escanzelado 

que quem a person fica exista em Lis- pa3 a8fle,,Q *Dp°l«>me8 e pimpões, por ea- 

r>. Phína T - - « • ^ trG fl> fa,a8 abertas dos seus pseudo ad- hoa, na China, na liua — ou r no exista. I yersarioa? 

Conservar se o sr." límtse no poder I Respondam o Dia e o Ccrreio da 

até estar de todo restabelecido o sr. Jo Noite, se »ão capazes, e em vez de gri- 

sé Luciano, esperar este depois lá tm tar'm ^uo escrevemos inexactidões, 

cima que ao sr. Hmtxe apeteça ou con- | «ZTZ™ e ful 

São de um excellente artigo do sr.! 

Marques Mano oa seguintes suggestivos 

e lúcidos períodos aue com a devida ve- ^      

nia transcrevamos do nosso presado col- prestada aõ sr. conselheiro Banto For- 

lega A Vitalidade, de Aveiro: tunato de Moura Coutinho de Almeida 

, do Eça, distinct» e digníssimo inspec- 
ção cahe o ministério por haver tor geral d'engenbaria, pela memoria 

qualquer divergência entre elle e a que elaborou em resposta ao libeilo que 

maioria; isso que succede n'outraa ter- a Companhia do Caminho de Ferro da 

ras, não podia verificar-se n'esta. Aqui Beira-Alta apresentou reclamando do 

a maioria pensa sempre o que o gover- governo 2:600 contos de réis como in- 

no pensa; nem mesmo se concebe que demnissção por trabalhos que a mesma 

um deputado da maioria possa pensar Companhia dizia tinha feito a mais, plei- 

aquillo que o ministério não quer que to vencido pelo governo, veiu no «Dia- 

elle pense. Se o fizesse, seria votado ao rio do Governo», n.° 47, de 1 do corren- 

ext^minip te mes, publicada uma portaria, louvan- 

Nao é também a minoria que por do o mesmo engenheiro, a qual em fle- 

uma opposiçâo enérgica derruba o mi- guida transcrevemos: 

nisterio. Cá chegou se á perfeição da 

minoriu pensar também o que pén9a o «Tendo o conselheiro Banto Fortu- 

ministerio, que ella está destinada a nato de Moura Coutinho d'Almeida de 

combater. | Eça, inspector geral de engenbari», ai- 

Eate íacto de maioria e minoria es- do incumbido por portaria de 9 de ja- 

I tarem identificada», como que fundidas neiro de 1903, de elaborar uma memoria 

com o ministério, constitue a physiono- para contestação das reclamações apre- 

inia característica e singular do nosso sentadas pela Companhia dos Caminhos 

parlamento. ^ t de Ferro Portugueses da Beira-Alta, no 

íembexi não abandona o poder porr processo arbitral por ella movido eon- 

que lhe falte a confiança da Corôa. O 

Mm para ha-de achar tudo isto j 

divertido; mas, como o chefe da opposi-! 

çlo pensa o mesmo que o chefe da maio- ' 

tra o governo português, e havendo a 

mesmo funccionario apresentado em 14 

de maio do mesmo anno a memoriado 

cuja elaboração fora incumbido, na qual 

.justificou plenamente a falta de funda- 

mento das reclamações da Ccmpaohia o 

o diroito e justiça com que o goveroo 

recu&ára satirfaser a es*a* reclamações- 

manda Sua M j-stade El R i, pela 8e- 

oretaria d'Estado dos Negocios das 

Obras 1 ubl cas, Commercio e Industria, 

quo Beja louvado o referido inspector 

geral de engenharia pelo zelo, iotelli- 

gencia o competência technics de que 

mais uma vez deu prova no desempeoho 

d aquella d fficil missão. 

Psço, 26 de fevereiro de 1904. 

Conde de Paçô Vieira. • 

Dr. Jayme Rebello da Costa 

Arnaut 

Esto nosso amigo e prestimosa cor- 

religionário, quo veiu estabelecer banco 

de adregado n'esta cidade, fex hontem n 

sua estreia co primeira districto crimi- 

nal. 

Mostrou que hade ser um advogado 

intelligente, com aptidão não vulgnr 

para exercer a nobilíssima profissão 

d'advocacia. 

A ré, que confiou a sua defexa a» sr. 

dr. .layme Arnaut, fji absolvida pelo re- 

cto e intelligente juiz, o ar. conselheiro 

Amaral Cirne; vendo o seu patrono co- 

roados oa seus esforços com a sentença 

absolutória proferida por aquelle digno 

magistrado. 

As nossas felicitações ao ar. dr Jay- 

me Arnaut, foxendo votos para que a. 

ex.a se conserve na capital, onde hade 

grangear amigos que devidamente apre- 

ciem o seu bello caracter. 

dar, a elle e ao governo. 

Ni qu »t« feira, dirigida realmente 

pelo sr. Beirão, a oppo«içáo rotativa fex 

oarulho, por se querer votar um pare 

0 monstro da guerra 

Percentagem da mortalidade; dadiva 

de Tolstoi —Spencer e as suas manias 

- 0 caso do Thibet 

Ha nada mais commodo do que isto? ... Ao.eiecu,ar 80 8 d« »ber | novas para .e considerar awi.ho, á laia 

Cem o ministério novo... nos ind. «!." Z""? J *P0QP,a Bao ílrá, do no«»° Amorim Vianna, onviodo os ta- 

ria, qu» imporia que esteja lft um ou 

outro i Deve o monarcha achar curioso, 

o mesmo feliz uma nação em que todos 

pensam o mesmo. E' um pais abençoa- 

do. 

Ao Hintze, que pede a demissão, diz 

o monarcha muito naturalmente—o ou- 

tro que vecha.' A este, quando chega, 

não pergunta o Rei que plano de go- 

verno é o seu, porque não é preciso. O 

programma é o mesmo 

viduos continua n mesma c« media. Não 

ha mudança de scenario, por não haver 

cousa nova a representar. Só mudam os 

actores, que trabalham cmquanto o» ou- 

tros descan-aw.» 

0 "Dia" e nos 

Em discussão comncsco, a proposito 

da sua att tude perante o er. Teix»ira de 

Soiina, disse nos ante-bontem o Dia que 

cumpria o eeu dever—«que cão é o de 

fóra de pr&poaito saber de que se nutre 

o monstro da guerra, como lhe chamou 

o no so Vieira 

Sam mais preâmbulos, vamos aos nu- 

meros." A totalidade das p*rdas de vidas, 

decresce, d'ga se de*de já de guerra cm 

guerra, como vae ver-«*e Na Cnméa, 31 

0,0 d«i8 francexfts e 22 0j0 dos i glosas 

morreram, muitos por aoença; 1870, 

as perdas francesas f ram 20 0,0; na 

guerra aDglo bóer, os v- needorcs p. rde 

ram 5 e os vencidos 6 l\2 Ofi dos seus 

elfectivoa Em quinxe grandes batalhas 

enérgica e não combinada da tpposiçào 

rotativa. Foi um relâmpago de energia 

e de independência. 

No dia s-guinte, sexta feira, foi fe 

riado. Moveram se os cordelinhos, reu- 

propoata, nem leitura d'ella na mesa, 

nem admissão á discussão, nem remessa 

á commissaão; continua a haver ape 

nas um insolito parecer sobre o va 

co 

era 

o eollega é inteli gente, achou que 

preciso doirar a abstrusa piilula, 

que assim não encontraria garganta dis 

pooivel e disposta. O doirado ó a leal- 

dade á Corda: o ar. Hmtxe deve ficar, e 

fie», e fica um santinho—apesar de tudo 

indicar que passe por lá muito bem— 

por letldade e amor á Corôa. 

Lealdade e amor Ã Coros, dizemos 

tós, é não a comprometter com um go 

verno de erros, de esbanjamentos e de 

corrupção; lealdade e amor á Corôa ó 

ir-ae embora um governo, desde que elle 

proprio reconhece que está gasto e não 

pode ser util ao paix; lealdade e amor á 

Corôa é, outrosim, deixar á Corôa o que 

á Corôa compete, em vez de a pôr de 

parte, de se substituir a ella, e de a re 

dusir, come na theoria de Jornal do 

Commercio, praticada pelo sr. Hintze, a 

uma inutilidade e a uma excrescência. 

A' Corôa compete escolher a successã» 

dos governos; se os chefes rotativos se 

dão ares de combinar entre si a succes 

•ão e de esperarem um pelo outro, em 

ves de serem leaes á Corôa, põem-n'a 

ao contrario ao regimen dcce dos rois 

fainéants, e substituem ao poder mode- 

rador o poder rotativo. 

Ora a tudo isto, que se mette pelos 

olhoa dentro e não tem contestação, o 

Jornal do Commercio não tem que res- 

ponder. E como não tem que responder, 

venha ir substituil o, e assim successiva- o são. 
provas palpáveis de que 

Pergunta o Dia porque é que que- 

tu-continuo ao regimen constitucio- I «aittoa <!«« houvesse tumultos no sabba 

n«l® r»i tp»! .nfAfl n _ I do também. Ora nós nào queremos a esse nai, maa tem antes o ar de supporem os I   1 7 :  

mente, será talvez uma sabia applicação 

do motu- 

2Z"ZTZT™ .P.°1,t,U0S °a pMOdU d0 81 cul° XIX., perda media dos ven- da B «etn f. aoqui-ts.. codores foi a<■ 15 e doa venuido. 27 0,0. 

Vimos n l.to uma insiou.çi. grave E,ta, B)édia8 é„ dem 8er u'r. 

nn.riPMÍU°e r° JornaUslas, g,„t,Dte ultrapassadas. Em Se-an, o. 

LP. ped.li0O8 ao D,a f 809 dlS8e8- allemães que poier.m em lmba 190:000 
Ba HU V .aDC I 6" 6m h0»6""1 ó D-rder.m 9:000; os fraao tes, caso effirmativo, que sbertamenta pre- flobre 124,000 nerd-ram 38:000; sei. 5 

cisasse quando, como, porque e . propo- 0,0 ae um lado, ;tl 0,0 do outro. E« Wa 

3-to do que, é que n ente joraal se ser- t^,0? aH Outivas foro» quasi 

""t"'™TZÇT0*"' C0"b8tend0 0 24 0,0 da narte dos fraoc^e.. sr. Teixeira de b.uaa ou quem quer que 22 0,0 dos allildos. Em Solfenno.o. -u, 

09 rr . _ r** j ( trincos vencidos tó perderam 14 OiO do 

* ^ ° Dm ,reipondru ?09 1ue seu effective: foi a derrota menos cua.o n|o ha na siu, resposta provocações e que 8a< em vidas, do secttlr; a mail era foi 

etâ>er Ç ^ 8 de M"eog0' » quarta parte dos fran- 

° v »á .a.;» ro 4 ce,e# tícou no caB3P° d0 batalha. 

Ha nt t tZín.. n® ±'8" ^ 
Nio *io Poi" «convidativos estes duel- do Dia h absoluta correcção com que ,oa de esercitos. 

sempre temos procedido nas qossss d.a- Aate8 ém de B08 8eparar«oa d-ea. 

.°r®!!1"°.C8r80'°f 00 Dla tea horrores: correu «uudo a noticia de 
oâo está faxer ios.nuações, muito menos quo 0 8Dbl,Be ToItloi> ini„,g0 da guer 

TK. como todos HAbcm. hnvm fAitn rfnno 
iar» 

u" r'"°1 fUg
J'
a0• 0 8 da, cumP"- o ca.o pareceu estranho tanto m~ais qu 

cidade parlamentar da opposiçlo rotati- nâo é e8ta decerto , Wa Bslg SL 

I . rn. i" ,P emju.ga- rs, C0„0 todos sabem, h.v.afoito Son. do tudo o que o sja ou possa parecei o. tlv0 de «iibgro, de ltvro8 geHg 4 t 

Quanto a çuestdo amainaria, de que pa8 rus3a8] agora no theatf0 da gljerra 

P . O caao pareceu estranho tanto mnis qii 
o Dia dix ter 

va com o governo. Noutro logar a tra 

tamos, como merece. 

Movimento 

contra os impostos 

supporem os i respeito coisa nenhuma;" consignamos, 

dois chefes rotativos que todo isto é srchivamos, desmaesramos-e nada mais. 

d'elles, que não ha paiz, qne não ha I ® 06 alguma coisa queremos e pedimos 

que» tenba direito de intervir nos ne- é 1ua c°n,in«"> a for.ecemra argu- 

gocio. publico, além des seus Cientes, e ^ÍT ^^iToZ 

que a Coroa se aposenteu modestamente, A attitude da opposiçâo rotativa na ses- 

para os deixar lnzir como uma estrella *ão de sabbado, se a alguém ceaagra- 

dupla, isolada no firmamento politico na- dou» foj.a a,«uns .bon8 progressistas que 

Çl0na i por ahi temos visto e ouvido, envergo- 

p. . 4.1 u: 4 • - • . nhados da figura a que os obrigam. A b a ta1 historia: os maircs du pa- nós, Roube-nos ás nczss. 

/ais substituindo se aos reis-phatasmas I E venha mais! 

da primitiva França, tu os Choguna do 

Japão empalmando o Mikado atrax de 

um biombo, depois de o convencerem de 

que a sua origem divina o inhibe de se 

ralar com as mesquinharias terrenas do 

bem geral. 

Pode pois o Jornal do Commercio g&- 

bar-se cie ter descoberto o motu continuo 

constitucional; mas de lealdade á Coiôa 

Conselheiro Virgilio Inglez 

Encontra se ha dias em Lisboa este 

nosso eminente correligionário, carac- 

ter e intelligencia de primeira ordem, o 

um dos chefes do partido regenerador- 

liboral no Algarve. 

Dando lho as nossas ccrdeaea boas- 

vindaa, devemos alludir ao facto de ter 

é molhar nâo falar. O perigo das revolu- ?PPMeoido de ?baP» «■> q<"« lodoe os 

rrtoa trouKn.^.. - - t i j jomaes e noticia de que o sr. Virgilio ções tremebundas a que o Jornal do Ioglei viera tratar & um pedid^ de 

<yommercio allude para justificar a per- concessão para uma armação de peaca. 

A camara municipal de Odemira en- 

viou ao sr. Mello e Sous*, para ser pre- 

sente ao parlamento, a tua representa- 

ção contra as propostas de faxenda. 

Dá se como certo o encerramento ge- 

ral doa estabel-cimcntos, em Lisboa, no 

dia em que forem presentes as propos- 

tas de fazenda á camara dos pares. 

Também se > fiirma que o commercio 

do Porto, solidário com o de Lisboa, 

n'essa manifestação, fará egual protesto 

na capital do norte. 

Os commcrciantes e induatriaes do 

Porto a quem o governo, por intermédio 

do governador civil do respectivo dis- 

tricto proposera um accordo acerca das 

pautas, perceberam que o sr. presidente 

do conselho tratava simplesmente de il- 

ludil-os com fallaciosas promessas. 

Resolveram, pois, eflectuar um no- 

vo comício no Porto* com larga 

representação a'essas duas classes, das 

associações e aggremiaçõea de todo o 

paiz, como protesto contra a attitude do 

governo. 

# ' 

# 

SARDOAL, 2. - r" 

Os commerciantes d'esta villa adhe- 

para ler a obra evangolisadora do gran- 

de romancista. 

A xpheação da apparente puerili- 

dade ó esta: o sublime auctor da «R^ 

surreiçâo» cff-receu o producto — foz 

d ff rença— de uns milhares do exem 

piares doa seus livros... 

sbnoA # 

• • 

Canta o grande philosopho Herbert 

Spencer, no Eeu curioso livro—«Factos 

e comment8riOE», que oes últimos f.naos 

da sua vida se entregara a uma pratica 

muito divertida, e, para nós apparente- 

mente inexplicável. O celebre pensador 

passava oa estioa no campo, dava todoi 

os dias um passeio de carruagem, faxen- 

do-se actmpanhar de duas damas, novas, 

«tanto quanto possível». 

No caminha desfechava-lhes vários 

proDlemas—não de psyehologia ou de 

moral, porque n'esse campo as mulhe 

rea teem a resposta na ponta da língua 

—mas problemas «ratões» como este: 

Como se explica que os carneiros, es 

coelhos e as lebres tenham os olho9 no 

lado da cabeça, ao passo qne oa gat< s e 

os cãos os teem quasi na freaw» Outro 

exemplo ainda mais diíiicil: «Porque ra- 

zão, nas regiões montanhosas, as estra 

das ficam sempre abaixo do nível dos 

campos ao passo que nas reg ões planas 

estão ao mesmo nível! 

Naturalmente o leitor não igaora 

que o nosso mathematico Pedro Amorim 

Yiaaua tinha por companheiro de café 

um certo barbeiro, falador emerit»,— 

como de resto eão quasi todos os da 

classe—a quem ouvia, hiras a fio para... 

mais S3 reuonceotrar nas buas medita- 

ções metspbysicas. Era a maneira que 

elle escolhia «para estar só». 

Mas não é natural que o celebre phi- 

losopho ioglex escolhesse companheiras 

garellar. Precisamente o que elleabti- 

nba com oh problemas atirados ao rosto 

das -uaa companheiras de passeio era... 

• silencio. Pois que podiam ellas respon- 

der a taes peruuata»? Muito provável é 

que o f moso Spencer, na pratica d'es- 

se processo, meditasse acerca da ednea- 

çio superficial das mulheres ingles*», e 

até mesmo em que a educação gersl dos 

espirito* deixa muito a desejar. Aa su- 

perstições, em I .glaterra como em toda 

a parte, occnpam o logar que poderia 

ser aproveitado, não para f-xer dc todos 

os homens e mulheres doutores,mas para 

preparo de espirito que »a habilitasse a 

bem raciocinar, a generaliaar, a relacio- 

nar os effeitoa com aa cansas. 

E, verdade, verdade: n^-m típencer 

oos diz, nem nós seriamos capasea de 

responder de prompto, porque ó que os 

gatos teem oa olh«>s na frente do fociaho, 

e oe coelhos e lebres ao lado. 

A nàs ser que elle ae contentasse 

com esta natural respoata—«porque já 

os paes e mais ascendentes os tinham 

assim». Pois não é verdade q«e se não 

temos dois olhos e um naris, e duas ore- 

Ihia, deriva o facto da mesmíssima ração 

já apontada 

Parece pueril a razão, e ao foado 

não o é... 

# • 

Quando o Japão, preparado evidea- 

tern. nte para a lui-ta que 14 ao Extre- 

mo Orieot* decidirá talvez da futura 

sorte d« Europa, t ocava aa suas aotas 

com a Russia, a I»gliterra, provavel- 

mente, no segredo doa deuses ou pre- 

vendo o duelfo ru«so japonês mandou 

marchar para o Thibet a expedição do 

coronel \ ungbuaband, com a missão de 

Ih» impor, pela argumentsçâo das es- 

p ng»rdaa e alguns canhões, a amizade 

do Reino Unido 

O Thibet, graphicamente fazendo 

parte da China, ó governado medieval- 

ment8 pilo Grão-L<ma e Lamas, e<>pe- 

cie do frades-gnerreiros, entrincheira- 

dos num pais montanhoso, de accesso 

diflici), onde as neves fão eternas e on- 

de algumas industrias primitivas flores- 

cem, trocando os seus procuatos com o 

dinheiro ido da Iadia. 

A expedição marchou como dissemoi; 

mus lá está n'um valle du Himalaya, sob 

a acção de um frio inclementíssimo á es- 

pera de poder attiogir o seu objectivo, 

encontrando por toda a parte elementos 

hostis e esperando que novos reforços 

lhe permittam vencer os obstáculos que 

os thibetanos lhe levantam, apeaar de 

armados á antiga e pouco dispostos a 

receitarem uma amizade que assim vao 

ao seu encontro... em som de guerra. 

Pergunta-se naturalmente nas chan- 

cellarias—que vae foxer a expedição ia- 

gleza ao Thibet? 

jfc&Nào vae ella presumivelmente com 
intuitos commorciaee: o trafico entre o 

Thibet, pais monacal e sepultado nas 

costumeiras do monarchiamo budhico, 

com a Iod.a ingleza é relativamente in- 

significante, alóm das difiiculdades que 

apresentam uma tal troca. B^sta aaber- 

se que a passagem dos Alpes por Anni- 

bal ou Napoleão constituem um brin- 

quedo de creanças á vista doa impossí- 

veis que o bum do Ynoghu*band—tra- 

ducção á lettra d'esta palavra inglesa: 

joven marido—tesa de vencer através do 

gelo, dos rochedos o das neves perpe- 

tuas, sem vegetação, tendo de enfiar per 
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aunticirod e gArgiotAa aaautsuhosAfi ia 

traositavi'MN, e sujeito a cablr eu en 

buscadas trnaaada* pelos nefufaes do 

paiz. 

Quo vae então fazer a Inglaterra ao 

Thibet? 

A hypothese explicativa parece ser 

esta: O grão-Lama está rodeado de La 

*jhs, uai doa quaes possue um nomo com 

desinência moscovita, conselheiro muito 

influente no espirito do mesmo Grão 

Lama c^que, preaume se lhe tem feito 

acreditar na amizade o no poderio da 

Russia. Ora, ter um ponto de apoio no 

Thibet equivaleria — diz se — a ganhar 

maia um trunfo n'esse jogo de influen- 

cias e intrigas que mira ao objectivo da 

posse da Iadia. 

Mas eaaa explicação pecca por ab- 

surda: com os impedimento* doi exérci- 

tos modernos, antolha se como empresa 

impossível invadir a índia, pela enorme 

cadeia de montanhas inabordáveis que 

a defendem pelos lados do noroeste e do 

norte. 

Não é a Inglaterra atre'ta a levian- 

dades nem a correr o risco de empresas 

fallaciosas, da maneira que no fim de 

cont&s, subsiste a pergunta da Europa: 

que vre a Gran-Bretanba fazer ao Thi- 

bet? 

HIGH-LIFE Russia 

cob recobidofl alii até esse momento pro- 

vam que Port Arthur não está do mnneira 

alguma sitiado por torra, e que todos os 

boatos do desembarque dos japoneses são 

dosmentidoR. 

Londres, 3, n. 

Um casamento Principesco 

Sua Majestade FJ-Roi passeou hontom 
Avenida ein carruagem descoborta, 

acompanhado pelo sr. contra almirante 

Hermenegildo de Brito Capollo. 

na 

Sua Alteza o Senhor Infante D. AfFon- 

«o passeou hontem na Avenida, conduzindo 

o sou automóvel, acompanhado pelo sr. 

Francisco 8erpa. 

Faseai amanhã annos ai ar. 
!•< 

a 

Costa, Ferraz & Ct. 

Sedas pretas desde 400 réis! 

55, 57, Rua do Carmo, 59 e 61 

Os nossos artistas i4crayon- 

nés" por elles mesmos 

XIV 

Viscondessa de 8. João da Pesqueira. 

D. Maria Emilia Falcão Cotta e Mene- 

zes {Azevedo). 

D. Christina Emane. 

D. Sophia Clotilde Pacheco de Miranda. 

D. Irene de Chaby. 

D. Maria Antónia 8erzedello Iglozias. 

D. Hortense Tarojo Nunes Corrêa. 

D. Iria 8anta Clara. 

D. Emilia de Athayde. 

D. Luciana dos Reis Dias Braga. 

D. Maria Piedade Saccadura Costa. 

D. Rachel Freire de Oliveira. 

E os srs.: 

Conde de Cana (Bernardo). 

Barão de Camburjilla. 

Joaquim Maria de Mesquita e Mello da 

Costa Macedo (Andaluz). 

Dr. Alexandre Nobre. 

Manoel Ferreira de Carvalho. 

Joaquim Theodoro da Motta Oliveira. 

Carlos Appleton. 

Guilherme de Freitas Brito. 

José Maria dos Passos Valente. 

Augusto do Castro de Mellor Cõrte 

Real. 

Ayres Ornelhs de Vasconcello». 

A Imperatriz viuva da Coréa morreu 

aterros om An- 

o intuito de se 

rio Ya Lu pelos 

japonezes. 

Telegrapham hoje de Seoul A Agencia | 

ha pouco" tenpo, ao momento preciso em I ««ater 08 r""B0H eatS" c(">"trnindo 

Realisou-se anto--hontem uma «soiree. I qne 0 JapSo e a Ru.aia principiaram I 

em casa da ar.">D. Maria Luím SçhwaL aiscutindo qual aerA o senhor do minusJSS&SnA m do 

bach Ribeiro da Silva e Carlos Kiboiro da » terreno ' °Ppo1 p .s'.igem no 

Silva para solemnisar os annos de sua fi-I' y a f,iHa ri'nm 

lha D.'Maria Christina Schwalbach Ribei- A Soberana reinante é filha d um 

ro da Silva. I P**tor vindo do Estado do W isconsio 

Entre a numerosa assistência lembra-1 para semear no Extremo Oriente as dou 
nos ter visto as segaintes sr.": I trinai presbyterianas. 

I Emilia Brown entrou na Corto como 

Condessa do Redondo e Vimioso, D. I dama d'honor da Imperatriz Mrir, o, 

Maria Joanna de Serpa Pimentel, D. Lui-1 como nos contos de fadas, o filho do Im- 

za Burnay, D. Mana José Cancella, I). rador apaixonou se por eila, e casa- 

feí a/WVS EmUia foi ^SSiOSSSí a S | *>« 
Moura Cabral, D. Idaliea Pedroso de Li-|o motivo porque uma americana se en- 

raa, D. Julia de Lencastre Schwalbach, D. I contra no throno d'esse Império orien 

Maria Amalia de Lencastre (Loura), p. I *ai 

Isabel Galrão Mardel, D. Laura Ribeiro | * 

da Silva, D. Maria Carlota de Bragança 

Correia de HA (Asseca), D. Marianna Car- 

S. Fetersburgo, 2, n. 

O general Pflueg annuncia que, segun- 

do informações coreanas, no dia 19 de fe- 

vereiro desembarcaram em Chandjine 

2:600 japonezes, os quaes marcharam do 

pois sobre Maserchan» e Port Arthur ; 

n'esta ultima cidade ha grandes tormentas 

de nove. 

Telegrapham hoje do Vladivostok que j 

ocegado em Port Arthur e na 

Manchuria. 

* 

r\ 

(Hauas). 

O Imperador do Japão, Sua Majcsta- 

Na Tabacaria Marques, na rua Au- 

res, 153, está depositada uma bota que 

um freguez ou uma fregueza rlli dei- 

Bertha Ortigão Ramos, D.Aurora Eça I Europa não passam de simples arbustos. 
Leal, D. Mana de Castro Eça de Queiroz, E. elle eftectivamente, o 122 ° titular 

D. Elisa de Seruya, I da Coroa que os seus antepassados usa- 

e filhas, ra.elle Mane Bayart, D. Maria I trfn»*««iin(ln.e 

das Dores Pereira d'Eça Lobato e filhas, I ram fle® interrupção, 8 

D. Maria da Conceição d'Eça Leal, D. I regularmente de pae a filho desde 

Maria e D. Christina Cancella, mad.elle I no 666 antes da era chnsta. 

Scarlatti Quadrio, etc. I O fundador da dynastia foi coatem- 

I poraneo de Nabuchodonoscr! 
E os srs.: r - -   

Ora como n'aquella casa não é cobíu- 

ne cada qual calçar se ou- descalçar-se, 

o dono ou dona d essa prenda, pode re- 

quisitar o objecto que, provavelmente, 

tanta falta lhe Lz. 

Procissão dos Passos 

Na capella dc 8. Jorge, no castello 

de Windsor, celebrou-ie o casamento da 

Princcza Alice de Albany, dc quem hoje 

demos o retrato, filha do finado Duque 

de Albany, irmão do Rei Eduardo VII, 

com o Principe Alexandre de Teck, ir- 

mão da Princcza de Galles. A noiva 

cumpriu o seu 21.° anoiversario no dia 

25 de fevereiro. 

E' uma senhora muito formesa, dia- 

tincta e prendada e tudo leva a crer 

que poucos consorcios foram tão bem 

auspiciados ccmo este, porque lhe pre- 

sidiu o amor—o sonho das almas candi- 

Da Carlos d'Oliveira, um actor cons- 

ciencioso, e que busca aceitar, eatuda, 

sabe o que diz e só diz o quo entende, jbrevemente de Roma 
4 * • â 

1 . _ .1  fio ora vioennrlâ 
correcto, e que bastantes veies tem 8i- 

do «acr ficado devido ás perionagens 

creadas peles auctorea. 

O sr. José Leite Nogueira Pinto chega 

Meu caro amigo. 

Vou responder ás tres perguntas que 

o meu amigo teve a boadade de me di 

rigir. 

Comecei a minha vida artística no 

Theatro da Rua dos Condes, em 1897, 

tomando parte na representação da co- 

media de Sardou, Madame Sans-Gêne. 

Os meui melhores papeis? 

Aquelles em que o publico e a criti 

ca teem tido a amabilidade de me rece- 

ber mais benevolamente ou dos que eu 

góato maia? Gostar, não gó to de ne- 

nhum, porque teem sido todos antipa 

thicoa e se ha algum que o não srja, 

francamente não me lembro no meio de 

tantos que representei. 8a são os que o 

—Os srs. viscondes de Lucena chega- 

ram a Lisboa. 

—Partiu para as Caldas da Rainha o 

sr. dr. Jocquim Pedro Corrêa da Rocha. 

—Chegou a Lisboa o sr. Antonio de 

Sousa Machado, nosso consul em Antuer- 

pia. 
—Regressou da Figueira da t oz o sr. 

visconde de Maiorca. 

—O sr. visconde de Villarinho de 8. 

Romão chegou do norte. 

Proseguem com toda a actividade e en- 

thusiasmo em casa do professor Rey Cola- 

ço os ensaios d'uns coros infantis para a 

•matinée» que deve ter logar no Club Al- 

lemão, no dia 20 de março, a favor da 

construcção d'uma casa de villegiatura pa- 

ra creanças pobres. 

Na recita que promove em Braga a sr.» 

viscondessa de rindella (D. Eulalia), re 

publico e a critica receberam melhor, I presenta-se a «Anedocta», do sr. Marcelli- 

n'esae caso não é a mim que compete uo de Mesquita e serão cantados 1b™ coroe, 
1 r sendo um composto pelo sr. Oscar da Sil 

va. 

, _ „ . Pouco depois das 4 horas da tarde 
A lenda fa. d eate Mikado, que rei- d>h(, Bshe dR da E ,ollrof,çâo a 

Conselheiro José Paulo Cancella, con-1 nava ha 2:550 annos, o filho da deusa | npnMBBan dnfl p„fcgu«. conduzindo o Se- 

de de Redondo e de Vimioso, conselheiro I d0 Sol, e d'ahi o nome de I 

dee8àeíi«ec?rD: Kernando'de So1 LevantB d#d° 80 JsP5° I -ão soja tão venerada eo.o o da Graça, 

Sousa Coutinho (Redondo e Vimioso), con I # I tem bastantes vezes snte ella, tervero- 

selbeiro Silvino da Camara, general Len- I -* # sos fieis, que lhe confiam os seus tran 

castre de Menezes, Raul Bargart, Fernan-1 70# seB dolorosos, as derrocadas que lhe vão 

do de Castro Mattoso, José Firmino da I Nexo 1 orle, ú, t. I n'alma, que piedosamente lhe beijam os 

Costa Freitas, Carlos Krus. I . Segundo noticias de Tokio. recebidas péa chagados, a tunica... 

Eça Leal, Hennque de Va^ucellos, I hoje| 8abe-se que o gabinete, em sessão Seguem-n'o com olhar piedoso os do 

h£h°' dÍBcQtiu as módia. relat.- , ido pede»-lhe que lhe. derrama bach, José de rana Machado, u. .«oojoivas ao imposto de guerra e que devem ser | , , 

de Bragança (Lafões), Alfredo Ribeiro da iettidks A Dieta. 1 ? a,"a ? b®1®8»0 que reconforta, e não 

Silva, Fernando d'Eça Leal, José de Mel-1 Esta>, medidas preveem o augmento de ha dor humana que se não curve, que se 

lo Travassos Valdez (Bomfim), Pedroso de j70 miih508> aiôm do imposto e rendimento não encontre mesquinha ante o softri- 
Lima, coronel_Raposo Botelho, monsenhor |e do imp0dto territorial. mento do Salvador, que se sacrificou 

Arthur Brandão, Leopoldo Diniz, Augusto I pr0p0B que sejam augmentados os di-1 com tanta humildade por uma raça que 

Cardoso, Almeida e Brito, Arthur t °r^do» I reitos do álcool e do tabaco e que sejam nunca ha-de avaliar bem o enorme amor 

Eugénio Mardel, João Hechter, Lniz e creada8 nova8 taxas. 

Carlos de Lencastre 8chwalbach, Jorçe I 0 impera(ior publicou hoje um rescripto 

de Albuquerque, Jose Libamo Abeiro da I convocando a Dieta a uma sessão especial 

8ilva, Alfredo Quadrio, Alvaro Pinto de para 13 do corrente. 

Miranda, etc. | 

Londres, 2, t. 

Telegrapham de Tokio A Agencia Ren- 

ter, com a data de hoje, dizendo que os . 
russos invadiram as estações telegrapbicas [ Sinto Lenho, debaixo do pallio. 

de Andcbonet e Yang-Piang e o prenderam 

o governador do diatricto confiscando todos 
Lady Gosselio, ministra d Inglaterra. el09 pap0i8 ofliciaes. 

miss Gosselin, D. Anna Polo de Bernabé, I tropas russas proximo de Andchou 

ministra de Hespanha, e irmã D. Maria da I comp50m.80 apena8 de 40 homens. 1 A.x fl,hhnrla— é nmnnh* tnm 

Paz, D. Sara Hamilton t talho, ministra do I o corpo principal estA concentrado em ] - - .. . . . . H . v i. . 

Urúil, condessa de Figueiró, condessa das Li4o T ' .1 F o »f li« Joio Joié B--tt.ncourt V,1 ela, 

Alcáçovas e irmãs, D. Sophia dos Santos I Espera se um recontro importante ao J morador no largo do I erreinnho, J, lcjs, 

Pereira, D. Maria Carlota de SA Pereira Bn\ do ya-Lu, e suppõa-se que os russos um deFgraçado que tem tres filhos, c que 

de Lencastre, condessa d'Almedina e filha, I otilisarão este rio como linha de resisten- se eneontra n braços com a mi3eria. 
H í.ntao flnnrlna Horio Pniul úWflU flA Kfl- I f  ▲      . JAA Z«I /\ « !- . ^ . .... . ...   _ 

das... embora o paguem a custa de tan- 

tas desillueões. ■. 

Partiu para Paris o proprietário do 

elegante estabelecimento de chapóos 

para senhora na rua do Ouro, 155 117. 

TECIDOS PRETOS 

SKMPnK COMPLETO 80RTIMENT0 

Cana 

LOPES DE SEQUEIRA 

Rua do Ouro, 285 a 293 

8. Carlos 

que El e consagrou... 

# 

A tunica que a imagem leva este an- 

ro f .i lhe offertade pela actriz Adelina 

Abranches. 

E' o sr. Bispo de Trajacopolis quem 

acompanha a procissão, conduzindo o 

GATO 

FRETO 

Assistência elegant?, hontem : 

Qual o meu ideal artístico? - 

Isso agora... 

Agradeço lhe, meu Portugal da Sil- 

va, o ter se lembrado do bcu amigo 

Carlos d'Oliveira. 

Segue-se a resposta da actriz: 
' fi |V " 

Laura Cruz. 

Muito elegante e concorrida a primeira 

recepção semanal d'hontem, em casa da 

sr.» condessa de Penha Garcia. 

Entre a assistência estiveram as sr.1': 

Duqueta d'Avila e Bolama, marqueza 

d'Avila e Bolama, condessa do Bomfim e 

filhas, condessa de Tarouca, condessa da 

Serra da Tourega, condessa de 8ilva San- 

ches, condessa do Alto Mearim, viscondes- 

sa de 8ilvares, baroneza d'Almeida San- 

tos, mad. Charles Rouvier, ministra de 

França; D. Alice Mumó dos Anjos, D. Ma- 

. r* PPL rv - • L. r , ria da Graça de Vasconcellos de Sousa 
4 Sext. b. Lazimiro. b Lucio, papa, Holstein (Riba Tamega), D. Maria Henri 

CH&0IIC11ELI6I0SA 

lartyr. 

Paramentos brancos. 

—Sé, ás 11, missa por lusica; em se- 

queta Godinho de Mascarenhas Valdez, D. 

Eugenia e D. Thereza Telles da Silva 

(Tarouca), D. Marianna Casal Ribeiro de 

Carvalho e filhas, D. Conceição Wrem, D. 

Maria Luiza o D. Beatriz Roque de Pinho 

. , . T - I (Alto Mearim), D. Maria da Piedade de 
siçao do Lausperenne por musica. lampos Valdez Briffa, D. Maria Emília 

—Santa Justa, ás 12, festa do benbor | lQfa£te da Camara de Taborda Martel, D. 

Maria da Conceição Emauz Abranches de 

Carvalho e filhas, D. Sophia Pinto e filhas, 

guida, vesperas., 

—Passadiço, Ai 11,30, missa darepa- 

doa Pasaoa, por muaica, orando o rev. 

Moreira de Carvalho; «Lausperenne- 

-Via sacra e pratica, ás 6, nos Cae- D. Magdalena Valdez Trigueiros Martel 

tanos, Conceição Velha, Desterro, Cor- Patricio, D. Luiza Mana da Costa Cabral 

p; sif,sau, imm T..«.i,.. d. I», Eívlr. ffiS 

Cidade e do Carmo e IagleMahoa. Borges, D. Marianna d'Oliveira Pacheco a 

Ermida da Boa Morte, ás _M9»I filha, D. Emma d'Oliveira Teixeira Judi 

Uma esmola 

D. Luiza Guedes Caria, condessa de 8a 

brosa, D. Maria Perestrello Figueira Frei- 

re, D. Emma de Oliveira Júdice, D. Ritta 

de Carvalho efilba, D. Mauoela de Carva- 

lho Ricca, D. Guadalupe de Castro, D. 

Fanny Davidson Perestrello, marqueza de 

Guell e Bourbon, condessa da Ribeira (D. 

Maria da Pureza), viscondessa de Villa 

Nova da Rainha e filha, condessa de Porto 

Covo da Bandeira, D. Julia e D. Henri 

gueta Seabra de Castro, D. Catharina Paes 

Pt*!* H.Wll .. .. ^ 
tos Moreira, mad. Santos Pereira, D. 

Christina Vaz de Carvalho Crespo; D. Ali- 

ce 8chroeter Pires, mad. Barros Lamas, 

D. Emma Soares Moreira, D. Bertha Or- 

tigão Ramos e sobrinha, D. Marianna An- 

drade de Castro 

cia contra a marcha dos japonezes. 

Albergaria D, Carlota de Serpa 
'uto Moreira, D.^Adelaide Lobo doa San-1 A forç& ,ugg|l pert0 de Alltung. anda por 

O senhorio não qutr esperar, e assim 

o infeliz tem, fatalmente, de se mudar 

visto que em casa não ha real, moveÍ9— 

, , „ .irrisão ó ch?mar assim ao pcuoo que alli 
O erntador portuguea «Vasco da Gama. h.!_r0op.a de ha muito ocaapparece- 
v nutro*' nA mor varmalnn I ^ * 1 * 

Vinte e quatro horss apenas... e 
Londres, 2, t. rua... 0 tanto frie... e creanciohaa es- 

Dizem de Tokio para a Agencia Reuter farrapadas... e um pae paralytico... 
tropas russas Horroroso! 

Port Said, 3, n. 

O cruzador portu& 

vae entrar no mar vermelho. 

força 

2:000 homens. 
Cruz Vermelha 

Luiza Ferreira Mo^tMrf d! HonS 

Vaz, D; Maria Vaz D. Henriqueta^Navar- pr^mídadea de.1^ 

Tien Tsin, 2, n. I Na subscripção publica para os f-*ri 

O director do jornal «China Mail» foi | dos da guerra russo japonoaa, recebe 
ram se h?ntem os seguintes donativoé: 

um bando Transporte 449/500. 

pratica doutrinal pelo rev. dr. Fari- 

nhg Inifm 9 tl* 
—Exposição de Passos nas egrejas 

do costume. 

—A' S. Louis des Français, União de 

Priores. Messe a 8 h , Iodul. plen. Ex- 

position du T. S. Sacrement. A 3 h Ser- 

mon en portugais, Salut et Reposition. 

Via Sacra à 6 h, Instruction. 

Pires, Moura & CF 

do Carmo—Espartilhos— 

elegantes, fclexiveÍ3—modelos coople 

tamente novos. Acabam de receber. 

|lEsqitfdr^^ 

Em direcção a Gibraltar, onde deve 

fandear no proximo sabbado, levantou 

hontem ferro do T.j% a esquadra ingle 

za, sob o c<m«aido do vice almirante 

lord Beresford. 

No Tejó ficou fundeado o couraçado 

«Victorious», em consequência de ter a 

bordo um homem em perigo de vida. 

A" sabida da esquadra, foram dadas 

as Balvas do estylo o nos nossos navios 

ce, D. Mathilde Gonçalves de Freitas Ma- 

chado, D. Christina Ferreira do Amaral, 

etc. . 

,0 de VHOMMllM. tf. rnaru. r,,.»» ocnv - . dfl 5(K) t-0D(fn9efl aUcou um posto de 

nongla, D.' Thereza Valdez Pint® da Cu-1,ari" "JÀvio lÍBeHb! ^de'Kevàl°'que fOra I Dr- Eduardo d'Abreu, 2*000; geners 1 

nhs, mad. Qnintella de Mendonça e filhas, I aprí,ssado no dia 9 de fevereiro ultimo por A. G. Ferreira de Castro, 5/OvO; dr. C. 

etc' dois navios de guerra japonezes conseguiu (May F/gueira, 10/000. 

escapar se e chegou hoje a este porto, 

S. Peteriburgo, 2,^^^ 1 CarlOS RgÍS 

Alistaram-8e hoje em Moscow 700 vo J Foi tão grande a concrrreocia que te 
—Accentuam-se as melhoras do ar. dr. iuntarioa para ir combater os japonezes. I estabeleceu no dia d'hontem para o seu 

Barbosa deMagalhães^   | Km N.ininovogorodleatá organi.ando-ao „t(lier na AcBdemia dc Bellsa-Artea, 

um corpo franco de 1:000 homens paia ta-1 nimAo ^at6 

zer serviço de guerrilhas. 

Também em Vladivostok 

Accentuam-se as melhoras do ar. Ale- 

xandre Corrêa Telles d'Araujo e Albuquer- 

que 

—O ar. Virgilio de Campos vae dar en- 

trada n'um quarto do hospital de S. José, 

afim de soffrer a raspagem da tibia esquer- 

da. 

—Está completamente restabelecida a 

sr.4 baroneza da Recosta. 

so 

onde está exposto o retrato de Sua Ma- 

trata deijestsde El Rei a cavallo, que o distinc- 

ROCHEIRA 

Um cruzador russo 

Fundeou em Vigo o cruzador ruaso 

«Kaiser», eschola de marinheiros. 

A sua demora em chegar áquella ba- 

bia obedeceu a estar alli a esquadra in- 

glezs, assim como também se diz que 

proximo ás costas de Portugal se en- 

contram dois cruzadores japonezes. 

Os ofliciaes russos contam que desde 

que sahiram de Las Palmas soffreram 

horroroso temporal, tendo-se lhes esgo- 

tado as provitões frescas, tendo e comen 

do durante quatro dias cousas salgadas 

e bebido agua em más condições. 

Eate cruzador abandonou o itioe 

rario que lhe estava indicado antes da 

ruptura das hoat lidades, devendo assim 

visitsr os Açores. 

Dirige so agora a Cherburgo, Diia- 

içaram se os signaes de «boa viagem», marca, passando ao seu pa z. 

organisar um corpo franco de atiradores. 

Os japonezes a oeste do Hae-Ohang 

soffreram perdas serias, mas mataram e 

feriram nus 20 russos. 

TokiO, 2\ 771. 

A Dieta japoneza foi convocada para 

reunir se em sessã> extraordinária, no dia 

18 d'este mez. 

Londres, 2, m. 

A legação do Japão publica uma longa 

declaração refutando os communicados 

i usKos do 18 e 20 de fevereiro, que tendiam 

a fazer recabir a responsabilidade da guer- 

ra sobre o Japão; o principal argumento 

da declaração japoneza estriba-se na aflir- 

mação de que a Russia dizia querer a paz, 

e ao raefcmo tempo expedia consideráveis 
reforços militares para o Extremo Oriente. 

Londres, 2, t. 

Telegrapham do Ohang-Hae ao «Stan- 

Contra a debilidade 

Recommcndamos o Vinho Nutritivo | bado. 

dc Carne e a Farinha Peitoral Fer 

ruginosa, da pharmacia Franco e Fi-1 Paris, 2, t. 

lhos por se acharem legalmente aucto- q «Echo de Paris» pub'ica nm tele- 

risados pelas auctoridades sánitarias de gramma de 8. Petersburg»» com a data de 

Portugal e do Brazil. I boje, dizendo que os despachos telegraphi- 

CANCIONEIRO 

Tira os eus olhes dos meus, 

Nãa vás meus olhos roubar; 

Que en já nãe vej j com elles 

Sem a luz do teu olhar! 

P'ra tc guiar no caminha 

Correm meus olhoa pYós teus 

IHmdita seja a cegueira 

Dos teus eihos para os meus. 

Vicente Pinheiro Arnoso. 

tizsimo artista resolveu prorogar até d9- 

iogo incloaivé a exposição. 

Não precisamos recommendar aos 

nossos leitores que, porventura, a:nda 

alli não tenham ido, que não devem per- { 

der o ensejo d'admirsr uma tela que é 

eon8Ídarada ctmo superior prlos enten- 

didos, e que tem o grande mérito de- 

gradar até nos profanos... e n'isso está 

o Ben melhor elogio. 

A MODA 

JOtO JOSt MARTINS 

Luvas de pellica para senhora 

e cavalheiro 

ITS, R.Onro, 174 

Os pellos do rosto 

E «a que nascem aos ouvidos desap- 

paracem em poucos minutos e as raiici 

doa cabellos deixam de existir para sem- 

pre se ae usar o «Leite Verde». Não 

deixa o mais leve vestígio na pelle. E' 

inoffensive. Preço 1/200 réis; pelo cor- 

reio, 1/250. Pharmacia Almeida, 134, R. 

da Magdalena, 136, Lisboa, para onde 

se devem dirigir todos os pedidos. Ea- 

contra-8e á venda no Porto, pharmaoia 

Moreno, e em Coimbra na drogaria Vil- 

laça 

Condecorações 

Frederico Gaspar da Costa 

8UCCESSOR DE 

JOAQUIM AUGUSTO DA COSTA 

Fornecedor exclusivo do llli 

ninterlo doa Negocloa 

trangelrofi. Sociedade de 

UeoRrapbiif etc. 

tom ullicina na rua de S. Ju- 

lião, 110. 3.°, oude (cm um com- 

pleto sortimento no seu genero c 

para onde deve ser dirigida Ioda a 

correspondência. 

Succursal no Porto, rua das Flo- 

res, 201 e 20Õ, casa de Albino Cou- 

tinho. 

Saúde e elegância das damas 

SABONETE SIMPLES está considerado e sem favor o mHhor thesonro hyglcn co 

da pelle. Obteve pelos seus resultados o mais completo triumpho na nossa socRdtde 

elegante, onde o seu perfume causou o maior surprehendimento e acolhimento, que 

está destinado a ser o uuico saboaete das famílias. 

0 precioso SABONETE SIMPLES divide-se em vantagens tão assignalaveis, úteis 

agradaveis e excepcionaes, que deve ser o uo»co obrigado para diário de quem pre- 

cifa de um sabonete que satisfaça ri gc roíam ente a uma lavagem modelada nos me- 

lhores prucipios antiseptlcos e uue deise nos poros da pelle um perfume obsorvente 

e inoffenrivo, deheado. suave, delicioso e balsâmico, a cujos princípios de ju.egridade 

só satisfaz o SABONETE SIMPLES. Subst tue cora infinita precisão as aguas de Colon i 

romo explica o prospecto que acompanha este sabonete 

Alem d'este saboaete, temos fabricado outro3 preciosos sabonete que em coisa 

e outros. 

Pedidos á pharmacia Almeida, 134, rua da Magdalena, 136, Li«boa. 

Também se vendem estes sabonetes no Porto, pharmacia do :sr. Mcreno 

—Km Cocnibra na dr gari a Villaça. 

45— Diário Folhetim do llluslrado — 4-3-904 

TAÇA DE LAGRIMAS 

POR 

MANUEL PILOTO 

SKGIJNDA PARTE 

> - IX 

Era preciso dizer tudo a Luiza para que ella nunca 

mais tornasse a apertar a mão d'aquelle homem, o mais 

criminoso, o mais indigno de todos que conhecia. 

Chegou a casa. , . 

la feliz e contente, como ha muito tempo nao estava. 

—A senhora, perguntou apenas lhe abriram a porta. 

E sem tempo a que lhe respondessem: 

—Diga lhe que lhe predso falar, que venha ter com- 

migo ao escriptorio. 

—Mas... respondeu ella confusa. 

Victor parou. ma 

—A senhora sabiu... 

—Aonde foi? » 

—Não sei, meu senhor. . . . . 

Mais uma contrariedade. I ra faial. Luiza hayta de 

sahir sempre, sempre ainda que elle lhe pedisse, que 

lhe supplicasse o contrario 

Aonde iria aquella mulher todos os dias? 

E Victor deixou-se cahir sobre uma cadeira e ficou 

pensativo. ^ 

—Nanette! 

—Raul! 

—Como vens pallido e triste. Qualquer cousa te 3uc- 

cedeu, qualquer cousa se passou comt»go de mau... 

—Sim. 

—E eu tinha previsto tudo. Nao recebeste a minha 

carta? 

—Não. 

—Ah! e eu julguei... 

—Aonde a mandaste? 

—A tua cara. 

—Sahi muito cedo. Muito antes das seis horas mesmo. 

—Falaste cora Victor? 

—Falei. 

—Ah! 

E fez-se uma pausa, uma pausa de um grande silencio 

que nenhum dos dois quebrava pelo receio d'aquellas 

confidencias que envergonham, que rebaixam, que hu- 

milham. 

Por fira, foi Nanette quem n uma voz ligeiramente 

tremula pela commoção que lhe ia na alma: 

—Então... 

—Então tudo acabado. Adélia sabe tudo e era breve eu 

serei expulso de sua casa, Maria ha de saber também e 

depois... 

—Depois... 

—Depois ignoro o que hei de fazer. 

Nanette ficou pensativa por um momento. 

—Ainda amas Maria. 

—Não, juro te que a não amo. 

—Ah! e ficas pensativo e triste quando imaginas que 

ella pôde vir a saber tudo e... 

—EJ o meu descrédito... 

—E o triumpho do nos30 amor. 

—Mas agora, quem ha-de sustentar os teus lindos ca- 

prichos, quem ha-de..; 

—Louco! 

—Ah! 

—Agora sou eu rica, muito rica mesmo. Não preciso de 

muito mais dinheiro Somos ricos, novos e araamo n'os 

como se amam dois jovens collegiaes, Não tc deve incom- 

modar o futuro, esse bello futuro risonho que se abre 

em nossa frente. 

E depois de um momento de silencio em que Nanette 

se conservou pensativa, ella sorriu e ergueu a sua linda 

cabeça emmoldurada em fios de ouro, como n'uma nu- 

vem dourada feita pelos seus cabellos sonhadores: 

—Viemos os dois da capital com o mesmo sonho, com 

a mesma ambição não é verdade? Viemos para buscar 

ouro, muito ou o Conseguimos Quiz a sorte que jã nos 

tinha approximado em Lisboa, tornar ajuntarmos aqui. 

Devemos amarmos. Somos dois aventureiros que no3 

atiramos para este mar encapellado «la vida em busca do 

ouro e que conseguimos obtel o; gosemos a vida como 

ella deve ser gosada, 9em preoccupações nem desgostos 

que nos possam apoquentar, sem cuidados... mas tu 

nada respondes, nada me dizes? 

—Victor insultou-me diante d'aquelle velho terrivel 

que me olhava sorrindo. Ameaçou-me cora império es- 

tranho de um homem rico sobre um outro pobre. Quasi 

me disse... . 

—Mas tu fazias o mesmo, no seu caso, meu bom amigo. 

—Eu te juro. rainha bella Nanette, por essa luz divina- 

mente encantadora de teus olhos, por esse sorriso angé- 

lico que te illumina o roâto, eu juro que bei-de vingar- 

rae terrivelmente d'aquelle homem que dentro em poucas 

horas ha-de arrepender se de ter dito tudo o que ousou. 

—Louco! tentas fazer alguma das tuas, não é verdade! 

Mas este9 homens não pensam, precipitam-se Meu Deus! 

E os seus lindos olhos toldavam se lhe por um mar de 

lagrimas. J tn' 

—Mas tu choras? 

—Tentas fazer uma tolice grande por uma futilidade 

de que eu, só eu foi a causaiora. B's cruel, muito cruel 

para comraigo. 

—Nanette. 

—F/ a verdade esta. Amo-te muito, muito para ter o 

menor desejo de te ver perdido, perdido para sempre, 

perdido todo este amor que te tenho, pelo qual tantas 

lagrimas tenho chorado Meu querido Haul! 

E Nanette lançou-se lhe nosbraço3 n'uma efTusão, n'um 

delírio de beijos. 

—Mas não te comprehendo. 

—E' preciso que não penses em vingança, era qualquer 

cousa terrivel peia qual te possa perder, pela qual arris- 

ques a tua vida ou a tua liberdade. * 

—Não, meu anjo, descansa, ha de ser muito peor a 

vingança que quero. Não me imaginas decerto tão falto 

de senso que fosse desafiar aquelle homem que tanto 

odeio e que sei ser um admirável espadachim. Ah! não 

descansa A minha vingança ha-de ser muito mais ter- 

rivel, muito mais horrorosa, e para elle e para essa Adélia 

que ha muito tempo já me oão via com bons olhos e qne 

n'este momento, sabedora já de tudo quanto fiz me ha-de 

odiar também. 

â A•' /. ap , «« • (* t ^ • 11 ' • •• /1 

(Continua) 



«ARI* 

INVERNO 

e gftlofhat 

tie borrarha. Cha- 

péoe de chova. Ln- 

va« forradas de 

pelle. Borrachas 

para atcua quenle 

(para aquecer as 

camas). Jarros que 

conservam agaa 

quente durante 4 

horas, 1'ogõe* a pe- 

tróleo. 

JOÃO CASD050 

ARMAZÉM DE IOYIDADES 

Rua do Carmo, 

62, 64, 66 

Roubo e assassínio. 

Victima da loquacidade 

A prcfditura da policia de Paria en 

contrase agora a braços oom uo crime, 

praticado na fabrica de Grimault & C.1, 

instalada na rua d* Laccry. 

Ao guarda-nocturao Augusto André, 

de 73 auuos, encootraram-n'o mo to por 

estrangulamento, cem a lingua pendente, 

•a olhoa desmedidamente abartoa e liga- 

da de péa e mãos, no meio do eacripto- 

rio, onde estava o cofre com 800£000 

que fornm roubados. 

O cao da casa não ladrou, particula- 

ridade de que a policia tomou nota. 

O 88aa8sÍQÍo praticou-ae poucaa ho- 

ras antes de ser descoberto. 

Oj auctorct deixaram um papel onde 

diziam: «Si não tivesses a lingua tio 

ctmprida não te teríamos visitado esta 

noite » 

Não se encontraram vestígios do lo- 

cal por oade os malfeitores entraram ou 

sahiram,oque provava que deviam conhe- 

cer excellentemente a fabrica assim co- 

mo a victima. 

O cadaver não apresentava signaea 

da lacta, mas d'espanto no rosto. 

A noticia causou profunda impres- 

são 

Por fim soube-se que 09 crimintsos 

eram: Lender, de 30 annos, e Huet, de 

28, ex-empregados da casa Grimault & 

C.% despedidos pelo seu mau comporta- 

mento. 

Confessaram o delicto, allegando, po- 

rém, que fora sem tenção de matar. 

Ao serem presos tiuham ji gasto 

300^000 do dinbeiro roubado. 

MISCELLANEA 

A Bsohola Superior de S. Potersbur- 

go, on Eschola Bitoschiw, do nome do 

seu fundador, é um instituto feminino, 

único em a Europa. 

Devido à iniciativa particular, cons- 

tituo uma organisação universitária de 

primeira ordem, com laboratórios, uma 

fsculdado histórico-philologies, gabine- 

tes de pbysica e de mathematicas, ob- 

servatórios. 

Em 1903 concluíram alli os seus es- 

tudos 181 raparigas, eievando-ae a 2:217 

as alumnas que cursaram as aulas. 

Esta eschola abriu-se em 1878 devi- 

do aos esforços d'Eugenia Iwsoowjna, e, 

embora todas as mudanças politicas, foi 

sempre respeitada. 

Pode se considerar como um trium- 

pho para as mulheres russas. 

CHAPÉ0S 

MODELOS DE Mc&IA ESTAÇÃO 

LINDÍSSIMO SO ITIMENTOJ 

Lasa MIMOSO—Rui do Ouro, 129 

Telegrammas 

Arcebispo processado 

Lyon, 5, m. 

O "Nouvellistew aununcia que o Cardeal 

Coulâió, Arcebispo de Lyon, foi mandado 

comparecer, como réo de abuso, perante o 

Conselho de Estado, pela carta de protes- 

to que recentemeute dirigiu ao presidente 

da republica, ao mesmo tempo que os ou 

tros Cardeaes franceses. 

O Arcebispo respondeu que não se 

apresentará perante o Conselho de Estado. 

Parlamento inglez 

Londres, 1, n. 

Camara dos Commons. 

O sr. Arthur Balfour, primeiro minis- 

tro, ju titicou os créditos pedidos para a 

marinha. 

A camara approvon por 247 votos con- 

tra 87 os eíTectivos da marinha, fixados no 

orçamento. 

(Havas). 

lia 29 annos fundou-se em Sfcoíkol- 

mo uma sociedade para favorecer o de- 

senvolvimento do trabalho normal que 

com o industrialismo e ai maebioas es- 

tava c ample tamen te abandonado. 

A associação resuacita os velhos pro- 

cessos e as antigas tradições e assim re- 

nascem as pequenas industrias fimilia- 

rcs que pareciam mortas. 

Um aldeã dcJDeksbo conservara o se- 

gredo d'uma maneira de faser tapeçaria 

que so suppuaha esquecido, e periodi- 

camente reahsam-se exposições para 

desenvolver o gosto artístico e a pro- 

pensão da mulher a trabalhar, exer- 

cendo na sua vida uma influencia emi- 

nentemente moralisadora. 

Acaba de se publicar outra edição do 

livro «Estados d'Africs», escriptos por 

Mary Kingsley, neta do celebre escrip- 

tor inglez. 

O mais curioso do caso é que a ex- 

ploradora sentiu d spertar a sua inclina- 

ção ao estudo dos povos primitivos ao 

viajar pelas ilhas Canarias... 

Mary Kingshy fea notáveis estudos 

de costum s e d'ethnographia na Africa 

Occidental, merecendo com justiça© no- 

me d'«explorador» d'squelle pai* 

A tua morte foi muito sentida nas 

Camaras do Commercio de Liverpool e 

Manchester, que tinham n'ella o princi- 

pal agente de negoeios junto dos indi 

genas. 

O seu tacto e a sua delicadexa con- 

quistaram lhe a amisade dos selvagens, 

nos quaes reconhecia adm raveis quali- 

dades de coração e intelligencia. 

O nosso plebiscito: 

Qual é a cousa mais agradarei d'este 

mundo? 

D:a noa T ***: 

Para mim, que nada vejo, por myopia 

de recursos, a leitura dos livros, pelos 

quaes vejo tudo, é a cousa mais agrada 

vel d este mundo. 

A charada do dia 24 6 Ligadura e 

foi decifrada por «Uho<ha», «Farruncbi- 

nha» e aPao«r*cio & Filhos». 

AS SABDAS 

As impiagens, as borbulhas, t pnnno 

ou nodoas que apparecem no peito o no 

rosto das damas, a comichão, as pústulas 

sarnoaas e chronicas, a sarna, a tinha e 

a rabugem deaapparccem como por 

encanto com o use do sabonete d'alca- 

trio, hoje o maia reeommendado pelos 

principacs medicos, por encontrar em ai 

todas as propriedades do alcatrão, por 

ser fabricado pele processo de saponifi- 

cação instantânea, o que é importantis 

1 

Ça ... ■■ ■ 
na pharmacia Almeida, 134, rua da 

Magdalena, 136, Lisboa. Pelo correi© 

180 réis. 

• que 

simo para, com rapides, se curarem as 

doenças de pelle. Vende-se unicamente 

na V*ma», «Jcyzelle», «L'lntrusc» e! 

«Avaglaine» ot «Selisettc», que Lisboa 

também ouvirá. _ 

Da companhia fszem parte a esposa 

de Meeterlinc k, Gergctte Leblanc, uma 

drs actris'i ma a firmo^as do mundo, o 

Alberto Darmont, que, aseeguram os 

que o conhecem, é um bom artista. 

 Com uma grande enchente e 

uma brilhantÍ8BÍma interpretação da 

zarzuclla do afamado immortal Arriete, 

«Marina» ontrou-so no theatro Price, do 

Saragoça, a companhia dirigida polo 

afamado maealro Cereceda. 

 Domingo effectua se no Real, 

de Madrid o 4 ° concerto da 'Orchestra 

Symphonies, sob a direcção do maestro 

Cordelas. 

Ojos que los vieron ir 

por esos mares afuera, 

icuando los verán volver 

para alivio de mil penas!... 

O marque» de Champcenotx, official 

das guardas, caracolava no campo sobre 

um formoso cavallo Um cura d'aldeia 

assou, trotando modestamente no seu 

urro. 

—Como vae o burro, sr. abbade? gri- 

tou-lhe Champeenetz. 

—A cavallo, sr. official, a cavallo! 

I 

—Causa me horror esse homem! Tu- 

do n'elle é postiço, principiando no Ca- 

bello e acabando pela dentadura. Não 

tem nada natural. 

—Pois tem, homem. 

—O que? 

—O filht. 

Charada n iviseima de Pancracio: 

Está na serra no forno e na cosinha. 

I —2.—/. 

Com o titulo «1640-1903-1904», sahe 

no proximo domingo um jornal, de que é 

redactor «Vitroz», e que apresenta o se- 

guinte summario: 

«1.° do dezembro de 1640»; «16 de 

dezembro de 1903»; «Ab rtura do par- 

lamento, 1904»; «João Franco»; «Carna- 

val»! _____ ___ 

THEATROS 

Passa beje o aoniversario da actriz 

Maria Pinto. 

 Zani «uns dos bistidorcs: 

Que,—deafivtlando mascaras e expli- 

cando o encoberto que havia nas ultimas 

noticias que demos aqui—6 para sentir 

que a notável —notável na operetta, na 

comedia, no drama,—a actriz Palmyra 

Bastos nfio vá, como se esperava, dar 

umas recitas no theatro Normal, onde o 

seu brilhantíssimo talento de ha muto 

devia ter logar, fazendo se, caso fossa 

necessário, uma excepeão para elle. 

Qie quiseram dar lhe um drama em 

dois actos, d'aujtor norueguez, «Une 

visite», aeado o primeiro constituído por 

troa scenas, e apenas o 2.° merecendo 

em verdade o nome de theatro. 

Que assim ficaria um espectáculo de 

retalhos, e a algum espirito poderia acu 

dir a idéa que a notabilissima artista 

não tenha folego para mai», quando a 

entrada de Pélmyra Bastos em D. Ma 

ria tem de s?r pela porta principal de 

batentes bem abertos, e não, pelas late 

raes, devido á sua muita illustração, es- 

tudo constante e valor incoateatado. 

 A Trindade vae fazer «reprise» 

do «vaudeville-operetta» «Hotel do Li- 

vre-Cambie». onde te eatreiará a sr.a 

Bella Dyson Vaz. 

 Com o drama «Jacques, o Estri- 

pador» realisa a sua festa artística, no 

' Principe Heal, a actriz Adelaide Couti 

nbo. 

——A actriz cantora Christina Tapa 

vae promover uma recita co theatro da 

Trindade. 

 A «Moral d'elles» («Taate Leon- 

tine») é a peça que faz parte do espe- 

ctáculo organisado pela sociedade coope- 

rativa no Principe Heal para o dia 8 

Foi representada em França pelo thea 

tro Antoine e desempenhada pelos acto- 

res: Antaine, Albert Laroche, Pinsord, 

Bsrny, France, Meuris, Luce Colas. 

 Activam se em D. Maria os tra 

balhos de montagem do drama «Amor 

de Perdiçãc», que o distincto dramatur- 

go D João da Camara extrahiu do no- 

tável romance de Camillo, cuja «pre- 

■rère» se effectua no proximo dia 11. 

Na 8egunda-feira é a recita da actriz 

Sara Coelho e do ponto Nascimento 

Correia. 

 Medina de Sousa e Colás partem 

brevemente para o Rio e alli contractar 

se-hào D'uma troupe ou formarão uma 

companhia. 

 No domingo canta-ae em S. Car- 

los a opera «Puritanos» em 46 a recita 

d'assignatura. 

 Amanhã, no Coliseo, executar- 

ae-ha o «Bólide humain», salto de 16 me- 

tros em bicycletta no espaço, com o cy- 

clista envolvido em fogo, trabalho exe- 

cutado por Eugénio Dutrieu. 

 -Na Comedia, em Madrid, dará 

recitas de 12 a 14 de março, a compa- 

nhia do theatro Maiterlinck, pondo em 

' scena 4 peças do insigne escriptor: «Mo- 

S. Carlo* 

Hoje canta se a opera «Favorita» 

cm 22.a recita extraordinário, em festa 

artística da notável cantora Guerrini. 

Trindade 

Hoje o desopilante «vaudeville» ope 

rctta «As Calças do Juiz do Paz», que 

está constituindo quasi que o pão noc 

turao d'este theatro. 

Clymnaslo 

Hoje, beneficio do actor Cardoso, 

com a «premiére» da comedia em 3 actos, 

vertida do allemão pelo sr. Freitas 

Branco, «Gente para alagar», e que te- 

ve a seguinte distribuição: 

«Rodolpbo Kruger», Cardosc; «José 

Keller», Ignncio; «J rge Mauser», Ale- 

xandre Ferreira; «Ernesto Muller», An 

nihil Pinheiro; «Henrique Muller», Sar- 

mento: «Fernando SperliDg», Antonio 

de Sousa; O conde S ieglits», Carlos 

Leal; «Anoibal S.utz», Salle»; «Paulina 

Kruguer», Barbara Wolcksrt; «Barone 

za de NarigofV», Isabel B <rardi; «Caroli- 

na», Carlota Fonseca; «Augusta», Julia 

de Asaumpçãc; «Helena», Emilia Sar- 

mento; «Gertrudes», «Marietta Mariz»; 

«Um creado», Almeida. 

Principe Real 

O actor S pulveda realisa hoje a sua 

fea'a no Principe Real a cuja companhia 

pertence. 

Sóba á scena o drama Vida d'um Ri- 

pas Pobre» e a comedia d'Arthur Aze- 

vedo «Uma senhora illustrada. 

Deve ser uma verdadeira noite de 

faBta a julgar pelas innumeras sympa- 

thise que o beneficiado gosa. 

Coliseo do* Recreio* 

Reappareceu hontem o festejado 

athleta portuguez liuy da Cunha, que 

obteve entbusiastico successo. 

Hoje aprHseuta-83 pela 2 a vez, to- 

■ ando também parte no espectáculo 

que é a meios preços para accionistas e 

obrigacionistas, o «R yal Chronophoto- 

grapli». 

——————ii ■ 

Almeida Garrett 

Ccmmemorando o 52.® anniversario 

da l.a representação do drama d'Almei 

da Garrett, o «Alfageme de Santarém», 

realisa no dia 9, ás 8 1|2 da noite, na 

sóde da Sociedade Litreraria Almeida 

Garrett, uma conferencia o nosso prosa 

do collega Alb rto Bessa, que disserta- 

! rá sebre is «Origens do jornal smo e 

ccu desenvolvimento até aos nossos dias.» 

Não srmos tin peitos aflirmando que 

a prelecção será interessantíssima, e 

tanto mais que é convicção nossa que 

Alberto Bessa se ha-de sahir brilhante- 

mente do encargo que assumiu. 

tas de que nem todos apreciam o alto 

merecimento. O summario do numero 

presente é muito escolhido o deveras in- 

teressante. 

Esta publicação é devida á iniciativa 

do actual secretario geral do governo d« 

índia o sr. dr. Francisco M. Peixoto 

Vieira que, por portaria recentemente 

publicada, reconstituiu a antiga com- 

missão archeologica creada ha annos; e 

vem a proposito relembrar quanto a ín- 

dia portugueza deve a este distincto 

funccionario publico que tem feito uo 

logar brilhante pondo a sua lúcida in- 

telligencia, o seu zelo tenaz o o seu 

grande tino administrativo ao serviço do 

elevado cargo que vem ha annos desem- 

penhando d'uma maneira irreprehenei- 

vel, tendo merecido do governador ge- 

ral da província as mais honrosas porta 

rias de louvor, e do governo da metró- 

pole provas inequívocas do alto apreço 

em que naa regiõoB ofliciaes é tido este 

digníssimo funccionario. 

SPORT 

' ■ 

0 "Oriente portuguez,, 

Recebemcs o n.° 1 d'esta revista da 

eommÍ8são archetlógica da Iadia portu 

gueza, que se com°çou a publicar em 

Nova Goa, e que tem por prrgramma 

estudar o paseado portuguez na Iadia, 

noa seus múltiplos aspectos archeologi 

cos, ethnographicoa, artístico?, etc., reu 

niodo nas suss paginas todos os traba- 

lhos que possam contribuir para o estu 

do e fazer a historia dVssa antiga coló- 

nia portugueza. 

E' tão patriótico esto programma que 

não precisa dos c09509 encarecimentos; 

e só faiemos votos para que a dist'neta 

commissão que e encarregou d'eisa tarefa 

I vença as diffi 3uldades quo em geral cos 

tumam embaraçar este genero de revia- 

Hoje, no Centro Nacional, ha aula de 

esgrima para os socios das 9 ás 11 da 

manhã e das 9 ás 11 da noite, e para os 

(fficiaea do exercito e da armada, das 9 

ás 11 da noite; gymnastica, methodo 

Luig, para os alumnôs das 3 1|2 ás 4 1[2 

da tarde e para os socios, das 4 \[2 ás 

5 Ij2; assaltos das 5 Ij2 ás 7 da tarde. 

Os alumoos que se destinam a gym 

nastica serão previamente inspecciona 

dos pelos medicos que compõem o con- 

selho d'hygiene, que procederão ás me- 

didas anthropometrieas e indicarão os 

exercidos que cada alumno necessita 

para o seu desenvolvimento pbyeico. 

A classe piscatória 

Realisou se na Povoa de Varzim a 

reunião da Junta local, com assistência 

de .grande numero de arraes das compa 

nlias de pesca. Resolveu se o emprego 

de cercos americanos, ou mesmo o d'ar 

mações exploradas por uma cocperativa 

de pescadores, organisada também ccm 

seguro mutuo. 

Ha já seguro o capital necessário pi- 

ra o primeiro cerco ou arm- çâo. 

Assistiu o sr. tenente da armada Pe- 

reira de Mattos, secretario da IJga Na- 

va), que falou sobre assumptos de pesea, 

mostrando profundos conhecimentos. 

A Junta offereceu um banquete, no 

hotel Universal, ao sr. Pereira de Mat 

tos, trocandc-se muitos brindes, sendo 

também brindado Sua Mnj stade El 

Rei. 

A estatua de Sousa Martins 

A' mota-noite de 7 de março será 

entregue á Camara Municipal o monu- 

mento quo a dedicação d'amigos levan- 

tou óquelle que cm vida foi um bem 

«migo, um graode caracter o um vastis 

simo talento. 

Já por varias vãos nos temea refe- 

r do á eBtatua de S ma Martins, quando 

no «atelier» do eaeulptor Costa Mott*> 

após a fundição, e ás nossas impressões 

nada temos que ajuntar ou rectificar, 

porque ainda hontem o vimos curvo, 

com a mão direita estendida, como 

quem preleccicna, explica, daodo-nos a 

impressão d'um vivo immobilisado. 

No socio está a figura allegories da 

Academia, em mármore, de cabeça er- 

guida, fitando Sousa Martins, com um 

livro aberto. A mão direita, o braço, é 

tudo quanto de melhor se tem esculpi- 

do. 

As inacripções nas três faces do mo- 

numento, que teem, todas ellas, o mesmo 

motivo decorativo:—a serpente enros- 

cando-se no tronco da taça o mergulhan- 

do a cabeça esguia no espaço. Na faie 

posterior: «Por subscripção publica», 

1904. Nas outras duas : «Nasceu a 7 de 

março de 1843.—Morreu a 18 de agosto 

de 1897». E em cima, na columna : «A 

José Tnomez de Sousa Martins». 

Na 2 " feira tirar-ee-ha o tapume que 

circunda o monumento e então melhor 

poderá elle ser apreciado. 

E, se auppõcm que ficará esquecido, 

illudem-se por completo: raro será o dia 

cm que uma sentinella vigilante não irá 

alli ver, examinar, observar se so nota o 

que quer que seja d'irregular, cam todo 

o carinho da piôdado, com o amor que se. 

consagra ao tumulo ende jazem ob nos- 

sos, com uma boa vontade que ninguém 

lhe agradecerá, c é Cazimiro José de 

Lima, esse amigo inegualavel, para o 

qual não nos accodem palavras auflicien- 

tes afim de o exalçar. 

A recita dos quintanistas 

Agradou extraordinariamente a que 

promoveram os estudantes da Universi- 

dade. 

O theatro via-se lindamente orna- 

mentado, sendo enorme a enchente, tea- 

do vindo do fóra muitas famílias. 

Cnntaram-se vários bailados, e o 

bymoo académico foi executado de pé. 

Muitos applau8oa e o enthusiasmo 

proprio d'estes espectáculos. 

PUBLICAÇÕES 

Publicou se o n.° 167 da magnifica 

folha «Commercio e Industria», que na 

sua vasta galeria tem apresentado mu:- 

tas personalidades notáveis, e ultima- 

mente augmentou as suas illustrfçÕ3S. 

Este numero insere o retrato do es- 

timadíssimo e abastado proprietário em 

Alpiarça, sr. Antonio José Gouveia Cou- 

tinho, com biographia escripta por Sal- 

vador Marques, alguns artigos referen- 

tes o assumptos agric.las e magoifiors 

gravuras, en;re as quaes uma represen- 

tando o aspecto da ultima cheia cm Al- 

piarça. 

Carlos Lopes 

Medico -cirnrglão 

Mudou o seu consultório para a 

itaa da Ouro. 101.2.° 

Consultas das 3 ás 5 da tarde. 

Chamadas a qualquer hora. 

"Serra de Serpa" 

Ainda não está desunido dia para a 

praça em que hão de ser dados de afo- 

ramento os terrenos que compõei m a 

chamada «Serra de Serpa», o ha já di 

versos concorrentes inacriptss. 

A «Serra de Serpa» occupa uma 

area vastíssima, pois mede oito léguas 

de comprido por cinco de largo, e ha 

n'ella terrenos que se prestam para to- 

do o genero de cultures, jtzigoa riquís- 

simos de varioi mineraes, verdadeiras 

floret tas de sobreiros, o que tudo jaz em 

abandono e improductivo. 

Pelo afsramento ião só ae proporcio- 

na trabalho aos jornaleiros agrícolas e 

9e valorisam aquelles terrenos bravios e 

incultos, mas podem aer attrahides ca- 

pitães estrangeiros á fundação de sana- 

tórios, estab Jecimentcs febris, aprovei- 

tando se a grande força motriz da cor- 

rente do «S»lto do lobt». 

Ha já inscriptos como licitantes a 

firma Man ei Joaquim Botica & C.1, de 

que faz parte o opulecto capitalis a Jo- 

sé Ferreira do Am irai; vários capitalis- 

tas portuenses re reseutados pelo sr.Jo- 

té Coutinho do Oliveira Motta; a Em- 

preza do Fomento Agric-la do Sul, que 

fez o deposito ex*gido de vinte con- 

tas de réis; e uma outra empresa pediu 

informações á respectiva camara para 

concorrer á praça. 

Espectáculos para hoje 

A's 8 li2—REAL THEATRO DC S. CARLOS. 

2*.• Recita de assignatura extraordi- 

nária 

Favorita 

Bailados da epera. 

A's 81)2—D. AMELIA. 

A Casteliã. 

A's 8 Ii2—TRINDADE. 
As calças do juiz de paz 

A's 8 112—GYMNASIO. 

Beneficio. 

(lente para alugar. 

A's 8—PRÍNCIPE REAL. 

A vida d'um rapaz pobre. 

8 112—COLISEU DOS RECREIOS. 

Espectáculo a meios pr ços pira os ac- 

cionistas c obrigacionistas. 

Companhia equestre, gymnastica, acro- 

bática e cómica. 

TROZEIROS DA MODA 276 
. ■ ■ ■ « ■ 

X H 
v-x. 
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OS RETROZEIROS DA MODA 

276. RUI DO OURO. 278 -1.° QUARTEIR&O VINDO 00 ROCIO 

l 

LUVARIA, MEIAS, GRAVATAS Últimos modelos- GRANDE V ARIEDADE 

RENDAS, TULLfcS, PASSEMANTERIES, FITAS, 7E0S 

E PERFUMARIAS, BOTÕES ALTA MODA-NOVIDADES PARISIENSES 

ms <3 £> 

276—RUA DO OURO—278) Primeiro quarteirão junto ao Rocio) 

Àrlliiir Kavara 

/Cirurgião dos bespitaes Dire- 

^ ctor da clinica de doen- 

ça* do appareltio genl- 

toarlnarlo no hospital d© 

Desterro. 

Consulta* da* 11 á* 19 

da manhã e da* 4 6* 5 

111 da tarde. 

R. dos Capellistas. 178.1.° 

Capas de borracha 

DE 

Woperlor qualidade 

Alfayateria de J. B. 

Ribeiro Ct.a 

Mna AuffUKta, 968. 968 

Condecorações 

I. £, Srsgaie» i S»tif 

Cabelleireira 

(Penteados dos domicilies) 

Í80 Arco do Bamdtira, 6.t D 

Cadelia de guarda 

Da Serra d'Estrella, 6 mrzes, 

muito desenvolvida e bonita, 

vende se. 

N'esta administração ae diz. 

M. Santos J.or 

Ourives 

R. Áurea, 2-49 

VARIEDADE K« J0IA8 

COM BitlLHANTES. OURO 

E PRATA POR PREÇOS 
LIMITADÍSSIMOS. 

EXECUTAM SE ENCOM- 

MENDAS COM A MAIOR 

PERFEIÇÃO. 

Compram se jo as anti- 

gas, e ouro usado p«»r 

bom preço. 

M. Santos Junior 

R. Áurea, 249 

4 
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A unira Fabrica de ca- 

rimbo* completa rm 

Portugal e a union que 

todo fabrica no sen ge- 

nero e por preço* quasi 

de girara como estfi pro- 

vado. é a grande casa 

Frelre-Gravador. esta- 

belecimento de muito* 

artigo*. Bua da Ouro. 

Armazéns demoveis 

Pia roa do Norte 

42. 44. 46 

DESPOSITO* 

• O -M-41-1» 

JOSÉ AITOXIO BICHADO 

4 Praça Luis de Camões 

0 seu proprietário previna os 

seus ex."M íregaeies e o pu- 

blico em genl que tem no een 

csUbelecimento grande ftrie- 

d.zde de ricw mobílias em to- 

dos ob estyios e em tnadetraa 
diversa para qaartoa, casas 

de jantar, salas e es jriptorios; 
assim como oleados, alcatifas, 

papeis pintados, nacionaes e 

estrangeiros. Jutas, boorrets, 

cretones, tudo, emlm, quanto 

é relativo á sua industria. 
íevido á grande acquisiçio 

de mor eia que acaba de fazer, 

encontra o publico n'ezte es- 

tabelecimento tudo o qoe pre- 

cisa por menos 40 OiO que em 

cnalouer outra parte 

Professora distincta 

Curso de musica e piano em 

caaa da professora ou fóra, 

apramptaado para exame 

Diz se n'esta adniniatraçã*. 

Atelier de mo- 

dista 

Praça Luiz do Camões. 4#. 

sobre-loja 

Emilia Vasques 

Executa com a maxima brevi- 

dade e perfeição, por preços 

muito convidativos toda a quali- 

dade de medas e eenfecçõe* para 

8««h»rft« a aria«ef}« 

Gosta Monteiro 

Ex-estagiiarlo 

do* boupitaen e clinica 

dentaria «le Pari* 

Trataneato de dcençss de 

bocca Extracções, cbturaçõe*, 

dentes e dentaduras p los pro- 

cessos mail aperfeiçoados 

138.1.° R August». 138. "I. 

RELÓGIOS 

Do* melhores f*brl- 

cante*. Relojoaria 110- 

TELHO. Bua do Ouro» 

Junto C\ esqnlna do So- 

cio. 

Doenças de pelle 

Zcphfriuo Falcão 

Das 2 ás 4 horas da tarde 

Bua do Carmo. 90 

Homem 

De 40 snnos bem comportado 

e com h&biiitaiÕes, deseja encon- 

trar casa particular em qae pos- 

sa exercer quaes quer myster 

decente. Não se importa tomar 

conta de creanças ou sahir a 

mandado. Travessa do Jordão, 19 

direito, (á Mouraria). Na mesma 

casa um rapaz dc 14 annos, dese- 

ja colocar-se, sabe ler, escrever e 

oentar. 

Gentil 

A respeito de noticias tuas 

o mesmo silencio, e relativamen- 

te ao meu pedido nem talvez 

d'elle já te lembres. 

Paciência; apesar de tudo não 

te esqueço um momento. Mil 

saudades. 

Cavallo 

Vende 90 bom e bonito, altura 

1 metro e 65, edade sete annos. 

Dis se na Rua da Magdalena, 

91. 

Helogios 

Grande c vari do fortimento 

de relogios am ri3an s, ruissfs e 

alle*ãs p*r* ema dc B'zie 

para pa-ede, com c rds para 1, 

8 e 15 dia», com o s u desperta- 

do;. 

Preço* reduzido* 

Gasa F. A. Ventura 

Travessa de S Domingos, 

50 a 56 

uSTHMA-OPPRESSAI 

Os Cigarros Indianos de 

Grimault © O 

constituem a prepa- 

ração a mais efflcaz que se 

conhece para combater a 

asthma, a oppressào, as 

suffocações, a tosse ner- 

vosa, os catarrhos e a 

insomnia. Cada cigarro leva 

a firma de GRIMAULT et Cle. 

SPOSITO Ell PARIS, 8. ROA VIVU 
• nas principies pharmacies. 

Cadellinha ingleza 

Reca legitima, muito pequani- 

n« e lindiFsima vende se, Rus d« 

Qiintioha, 6, I.°. 

Educação de rapazes 

Pes'facooi educação gc al e 

teci nica ni e?tranKeiro, habilitada 

a dnigir educação ce rsptzes com 

orientação m oe-na, I vre aos pre- 

conceitos 10 ensiDO c ffic al, depon- 

do do auxilio de professoras de 

valor e dos elementos práticos 

oars a aprendizagem de línguas, 

lesenho ulil. calculo e escriptura- 

ção coromerciaes. e elementos pre- 

paiaturiOA da mech&nica industrial, 

da physica e da tbimica applicaveis 

âs industrias, etc. deseja occupar- 

se d'esse as umpto organ tando de 

combinação cora ot paes um grupo 

de rapazes que te reunam para 

rec ber em comum ou insolada 

mente essa «ducação. Pede por 

isso acs paes que de*ejam orientar 

assim da edu ação dos filhos que 

ih'o façam ccnstar para elle oigani- 

zar definitivamente es^e ensino e 

poder reunir e contractar os ele 

mentos deque d spôe. Carta a J. M. 

B. «Diário lllustra o» 

(Inútil escrever, quaodo se não 

des«je com rigor esta educação). 

#¥1 ftr% 

JAMES 

Oxiloo legalmente auctoriaad* 

jMsofho àe Saúde Publica de Pcíri*- 

pi, easaiad© e approvado ik* iemp1 

«as. Cada frasco está acompanhada 

hi n impresso oom as observar.**# 

4w orneipaes medicos de Ltsèojk 

petos cônsules do BnuO. 

«*1 prifir.ipaes pharmasm*. 
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Procurar em todas as mercearias 

a finíssima iANTEIGA de 

Compnohia Heal dos Ca- 

minhos de Ferro Por- 

logaezes 

lertiço dos arm vena 

Mi 1 hora da tarde na estação 
centrai de Lisboa (Rocio), perante 

a commissão executiva d'esta cora- 

pinJua^rio abertas as propostas 

No dia 7 de março para a ven- 

da dos tres seguntes lotes - n ®1 

32:000 kilogrammas de capei velho. 

—n.® 2 100(0 ki logram mas de cordas 

inutilisadas—n.p3 1000 vidros par- 

Udos 
ás condições estão patentes em 

Lisboa, na repartição central dot 

armai* ns (ediflcio da estação d* 
lauta Àpo.onia) todos os dias úteis 

dat 10 da manhã ás 4 da tarde e 

eu Piris nos escnptorios da Com 
pu»h»«. 28 ne de cbateaudim 

Lisboa, 2fí de dezembro de 190S. 

O director Geral da Companhia 

Ghapuy 

Atnso ao publico 

Comboios tramways —Ampliação 

da ta-ifa especiai L. n.° 1 de gran 

de velocidade.—Em vigor desde 1 

de fevereiro ae 1904 

Preços por bilhete: De Lisboa 

(Caes dos Sol lado•) ás esta ões e 

apeadeiros abaixo ou vlce-versa: 

Braço de P«ata. Caoo Ruivo e 

Olivats. *0, 50 e 40; Sacavém, 170, 

100 e 70: : anta Iria e Povoa, 330, 

220 e 150; Alverca, 400, 250 e 170; 

Ainaudra. 450 ?80, 190; Villa Frau 

ca. 500, 300 e 200 

Estes bilhetes são validos tão só 

mente para cs comboios tram- 

ways que os horários annuuciein e 

que partam de ou chaguem a Lis- 

boa (i.aes los Soldados), ficando os 

passage!*os sujeitos ao trasbordo 

em rraço de Prata 

As coud ções da tarifa L n.® 1 de 

grame velociaale regulam este 

serviço. 

Lisboa. 21 de janeiro de 1904.— 

O director geral da Companhia, 

Ci.apuy. 

Patisserie Internationale 

DE 

Porto & C.,a 

53, Avenida da Liberdade, 53 

Além do sea fino sortido de do es, bonbons e Paale 

liaria recebo hoje e tidos os domingos. 

Fão de Uó de Margartde, Arrufadas e 

Manjar Branco de Coftmlar*, Horcellaa dMrou- 

ca. Barria e Qaeljon d'ovoa mollew d'Avelro. 

Celleatca de Mamarem e Pa*t la de IVlJão de 

Torres Vedram. 

Restaurant Club 

(Antigo Silva) 

>, 02 1.° (a® Chiado). .L Rua Serpa Pinto, 52 1.° (a® Chiado), .fintares de mesa redon 

da a 700 reis, slmoçcs a 50) Sempre menus escclhido^. S-rv ço de 

liíta nas salas ou dos gabinete» de I a ordim. Forn- cem j ntares 

ou ceias de encommenda para maior numero d» persons, tanto nas 

s*las do Restaurant como para fóra. Tomam se pensionistas mensaes. 

Preços mrdi »08. 

PRIVILE&IO E2SLU5IV0 

Aviso ao publico 

Bilhetes ae ida e volta. Am lia 

çáo da ta Pa especial n.® 7 de 

f inde velocida le. em vigor desde 

de fevereiro de 1904 

De Pampi.hosa as segu ntes esta 

ções ou vice vers»: Aveiro, l.B 

Câíse 1J4O0 2.» 1^150, 3® 750, 

Gava ou Porto (Campauoà), 3J500 

2J750, l^80i«; Poito (S. Beuu») 

3JG8G, 2*890, 1J910. 

Dias dt- validade: 1 dia para 

Aveiro, 3 dias pa a Ga: a ou Porto 

(Oampanhà) e S Bento. 

Senhoras nervo- 

sas 

As senhoras que soffrem de 

doencis nervosas em todas as suas 

manirestaçõ-s. côres; «araiysação 

das funcções do estomago e dos 

intestinos, * as que são muito for 

tea, musculosas e nutridas, sujei 

tas a doenças repentinas e me*mo 

as mais fracas devem usar as 

Pulseiras Electro magnéticas gal 

vincadas a ouro puro. São de bo- 

nita apptrencia e de reconhecida 

vantagem, e os grandes medicos 

estrangeiros recommendara- 

nas pelo grande successo que d'el 

las teem obtido. Pharmacia Almei 

da, Rua da Magdalena, 134. or de 

também se vendem os verdadeiros 

anneis eléctricos e as melhores 

meias elásticas para as varizes 

Aos dias 

8e offerecc costureira. Traba- 

lha em vestidos e roupa branca 

de senhoras e cresnçts Rua da 

Torre, 10. | 

Dio boas referencias. 

PÓ I3E QUINA 

COM 

CARVÃO E RATANI A 

INVENÇÃO E PREPARAÇAO 

DE 

FRANCISCO MANUEL PEREIRA D'ALMEIDA 

A limpeza, a alvura dos dentes e o hálito mereceu semp re a a 

tenção de todas as pessoas, condições indispensáveis para a conser 

vação de tão precioso orgão. 

Este ponderoso pó dentrifico limpa e conserva os dentes sem lhes 

alterar o esmalte, é um grande tonico das gengivas e dá-lbes uma 

côr natural 

Os dentist* admiram-se de extrabirem muitos dentes e notam 

mais que, quando t r*m um, já ertão cutros em principio de rrrui- 

nação devido aos pós rcidje, opiatas e aguas dentifricas, etc, que 

os estrangeiros ncs mandam. 

Os pós «eidos bra» queiam, é verdade, mas também atacam o es 

malte e immediar.amente os d ntes appar^cem arruinados. 

As aguas dentnfricas umas conteem ácidos deteriorantes, taes 

ccmo: acido sulpbuiico, acido azot co e outros: estes ácidos é mui 

sabido que, lançados fobre qualquer corpo, corrompem o tecido, e 

n*o ba medicamento algum que destrua os seus effeitos. Outros eli- 

xir* a estão expostos á venda em aiversaa perfumarias, que coitêem 

chloroformio, que op*-ra os memes effeitos que os ácidos. 

E se quereis conservsr uma formosa dentadura de marfim, acon- 

selho vos o meu pó de quina com csrvão e ratsma, btm como o eli 

xir hygienico da bocca, únicos de verdadeira ce» fim ça. 

Pelo correio, preço de cada caixa 450 réis 

PEUGEOT 

A mais importante casa d automóveis em 

Portugal e a que 

maior numero de vendas tem feito 

AGENCE GÉIÉ3ALE D AITOHORILES 

U BE4UVALET4 C" engenheiros 

Fornecedores da Casa Real 

R'presenlaoles exclusivos em Portugal e colónias 

da afamada marca 

PEUGEOT 

que tem demonstrado em Portugal uma 

incontestável superioridade de regu- 

laridade e de qualidade sobre todas 

as outras marcas. 

0 automóvel PEUGEOT obteve o primeiro premio no concurso 

dos «RABIL1TY TRIALS», em Jogl*te*ra, (concurso de rendimento), 

em que lomaram parte 140 vehiculos í ifferentes, sen lo 21 marcas 

francesas. 

No concurso de (ourismo em Aix-íes Bains obtiveram a pri- 

meira classificação. 

No concurso de censm» o ovteve o primeiro premio. 
No c m^urso entre os dilTerentes vencedores do «concurso de 

consumo»» obteve o Dremio de honra 

Nas (Orriaas de kilomerro, da milha e dos cinco kilometros, 

da «semaine d'Oatende», obteve a primeira c'assi cação. 

No passeio a Vpres só um carro PEUGEOT. 18 raval'os, se ar- 

riscou a segmr por m caminho calcetado, no qual dru uma me 

os graças ásusp.ín>ãoT 

. ) automóvel PEUGEOT, 

ve a primeira classificação 

dia supi rior a 50 kíiome ros graças á suspdmão Truffault-Peugeot. 

Em Cha eau-Thierry o automóvel PEUGEOT, 10 cavallos. « bte- 

Em Gaillon o automóvel PEUGEOT, 18 ravallos, obteve a pri 

meira classificação. 

Os auto » oveis PEUGEOT ião os únicos munidos da «Suspensão 

Truffault»; apparelho destinado a evitar os solavancos devidos ao 

mau estado aos caminhes. 

Únicos e exclusivos representantes em Poring I e eolonias 

A. BEAUVALET, & C.ta, engenheiros 

Officinas apropriadas especialmente 

para reparação d'automoveis 

HIGIENE DA BOCCA* conservação doa dentea- 

ELIXIR DENT1FBICO E ODONTALGICO de Francis- 

co Manuel Pereira d'Almeida. 

Se alguma coisa se junta ao ornato d'um bello rosto, é sem du- 

vida uma dentadura de marfim; é um encanto inapreciável para o 

feliz confidente das damas, se ellas téem um hálito puro. 

Todas as pessoas que se descuidam da limpeza da bocca têem o 

desgosto de perder os dentes em pouco tempo. 

Este elixir é anti-scorbutico, tonico e adstringente, precioso para 

todas as affecções da bocca, dá ao hálito um cheiro agradavel, cura 

as aphta9 das gengivas; o emprego diário d'este elixir previne a ca- 

rie ao9 dentes, as dores e incommodos das i 

31—P. dos Restauradores—Palacio Foz 

Fara Glasgow 

(directo) 

o fàptr 

BARON KELVIN 

Espera-se de 5 a 6 ce mirço. 

Recebi'oco carga a frete corrido 

para Leith, Urkcaluy, Belfast, Du- 

nlin, Ni-w York, Philadelphia, 

Boston, Toronto e Montreal. 

Para carga tra'a se no Oaes de 

Sodré, 64 f.®. 

agentes 

M. Pinto But™ 

Empreza insulana 

18 N avegaçâo 

Ok 

gengivas lividas e puru- 

lentas, moles e ensanguentadas; fortifica ao gengivas dispostas á re- 

laxação, e ao scorbuto, e segura os dentes descarnados; dissipa o 

mau cheiro da bocca, e impede a accumulação do tartaro, que é de 

onde procede a maior parte das enfermidades dos dentes o das gen- 

givas. 

Este elixir é muito conveniente ás pessoas que fumam, porque 

lhes tira todo o mau cheiro da bocca produzido pelo uzo continuado 

do tabaco. 

Preço pelo correio 450 réis 

Pedidos á pharmacia Almeida, 184, rua da Magdalena, 136— 

Lisboa. Também se vendem estes artigos no Porto, pharmacia do 

Dr. Moreno e em Coimbra na «Drogaria Villaça. 

Banco de Portugal 

Dividendo 6$!>(0 réis por acção 

OTIG flPOYYl OTfc'fn ****** dividendo rda ivo ao 2.° se- 
yag cmiciiiu m^5iT4i do 1903| l!Vre dc lB)pn8t0 d6 

rezidimeato, na de começar uo dia 1 de março d*s 10 horas da mi- 

Dhã á 1 hora da tarde e cont nuar todos o di s ute*s, exiepTO ás 

tereis e texfas feiras de tmadas ao psgaoento dos divi endos atra- 

ladcs. '• 

Pr.ra cumpr meato da pcrt«?r a do Min sterio da Fezenda de 14 

de agost" de 18B5, public-da no «Diário do Governo» de 10 do 

«cf mo mes e anno, terão oa ers. acoio» istas uiufructuarn a do mos- 

trar no acto do pagam nto, estar satisfeitx a contribuição de regis- 

to rrlativ* a tedo o usufruíto, ou á ultima aucu d de veac»da. 

R íccmnend » so aos srs. ucciontstas, para regularidade do ser- 

viço o fnvor de mencionarem os titulos ao portador em relações 

separadas. 

Basco de Portugal, 29 de fevereiro de 1904. 

Os directores 

(a) Augusto Jcsé da Cunha 

    (a) A. J Gomes Netto 

InofTensivo, de absoluta pure/a, 

cura dentro de 

48 HORAS 

corrimentos que exigiam outr ora 

semanas de tratamento com copa- 

hiba, cubebes, opiatas e injecções. 

Paris, 8, ma Mune t em iodas as Pharmaclas* 
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LAMEGO 

AGENTE NO PORTO 

Arthur BenarusS Luiz A.M. de Souza 

Valle.Filho & Genros 

CAVES DA RAPOSEIRA 

PORTUGAL 

AGENTE EM US BO A 

POÇO DO BORRA TEU 

4 -2.» 

RUA 00 ALMADA 

24G-1.* 

jÇ' venda nos Roíeis, Pasiel/arías, Cafés, 

Restaurantes e J/íercearías 

I 

1 

G&RLÂND lâiBLEY & C. 

Paquetes a sair de Llikti 

Madeirense 

Actor 

' yril 

Jerome 

| 7 de «troe 

I 9 
| 10 

|17 

pmiamgeàftt 

Pará e Alanaos ívia Madeira) 

Perpamboco, Mac»»»ó e Natsl 

iot Nazaire e Liverpoi 1 

Pará t Monoos (via Madeira) 

Oi paqwetef que vie a Havre ou 

tara Far ftp cob direito a passagem de 1.® classe ae aembaie 

Preços: para Domares (via Liverpool) seis libras e aieia. 

bilhetes de \da e volta onze libras. Para Liverpool e Faria* 

«eis libras, bilhetes de ida e volta dei libras, para Baial 

; <*aalre e Havre ciaco libras; e ida e volta (d' P»*r » libras 

0 «esemearque íasedlato dos pasaagelras ao Yard é feito oahi n 

ar PlsaaenRk. por «enti das «enpanfetaa. 

far^ carga, .auageao « cairos oaalaraa acavos dlrifim-M aai 
«evitar— Rm 4U*nBL a.® ta, i.® aaéar. 

«MlMd! S*A1 JlOT AM «.*. 

Liverpool Lisboa 

Serviço directo semanal 

Tabella especial a fretes reduzidus 

para toda a classe de carga para Listei 

Próximas sihidas de LiTerpool a seguir em 9, 16. 23 e S0 de 

Março. 

rara irais informações tratar com os gerentes 

Sharrock Willia ns & C.® ou Garland Laidley & C • 

n. «rDruryo Build)n&s 10, Rua do Alecxlm, 
23, Water Street Liverpool Lisboa 

Co mgagnie 

Messageries Maritimes 

fiqiebets poste fraocaii 

Poro Miffnel» Tercei- 

ro* Graciosa (Sauti 

Crux)* S. Jorge (Colhe- 

ta)* Lsges do Pico. 

Foyol e Flore 

Tocando em Villa Franca {no 

ilha de S. Miguel) se o tempo per- 

mUtír 

CAH* o vapor Açor, com 

^ mandante Carlos P reira Vidi 

nha, ao dia 5 de março ás 10 

horas da manhã. 

frata-se oom ca agentes, Caes d« 

4adiê. 14, 2.® andar. 

Qtrmano Serrão Arnaud 

Para Londres 

o vapor 

Para a Bahia e Rio de Janeiro 

0 paquete "Oravia" 

Bapera ae a O do corrente* 

Tem algum logar para carga 

Trata-se no Caes do Sodré, 64, 

Os agentes 

E. Pinto Basto & C.:' 

1. 

1 Exposição permanente de mobílias, estofos 

ie artigos de decoração em todos os estylos 

e phantasia 

"I a —Largo da Abegoaria 

Chargeurs Reunis 

Empreza Nacional de Navegação 

0 vapor "Cazengo', 

Sahirá no dia 7 de correDte ao meio cia [-ara Madeira, S Vicente, 

S. Thiago, Principe, S. Thrmé, L ndaDa, Cabinda Ambnz, Loanda, 

Novo Redondo, BengueIJa e Mossamedes. 

O paquete "Angola" 

es da tun ição no dia «5 uo corrente 

LONDON 

Ispera-se 8 do corrente 

Part carga e passagens trata-se 

St4ré, u.v 44, 1.*. 

•a agentes 

9. P4*U BcksU & C » 

Ssbirá do raes da Tun ição no dia «5 uu cor»ente ao meio dia, 

para S Vicente, S Thiago. iih»s menores de Cabo Verde, com baldea- 

ção em 8. Tlnago, Bi*sau e Bolama. 

Previnem-se os srs carregadorrs de que os l-quidos só se recebem 

a é ao d:a 3, e carga tecca, até ao dio 5, inclusivé. 

Para carga e pa^ageo?, trata-ee: 

NO PORTO: I lEM LISBOA: 

Com os agentes, srs. H. Burmester & C.' | Eseriptono da empresa 

R do Infante D. Henriqu* 1 R- a Prata, 8,1 • 

X 

V' 

Vlv. 
r 

Companhia Franceza de Navegação a Vapor 

Linha do Brazil 

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 

e Santos 

Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio 

de Janeiro Santos Montevideu 

e Buenos Ayre» 

a&aiMA* SB I»&*11B:TKSI 

C lit li commandsnte Lartigne que se espera de Bordeaux em 

11 de Março. 

imazone cimmandante LJndin que se fspera de Bordeaux 

em 21 ao março. 

O paquete Cbllft nã- fará escala por Pernambuco o Bahia 

O paqutts Amazone nio fará escala por Saatoa. 

Para Bordeaux 

SABIBAO OS PAQUETES! 

Cordlllere commandante Rich:ri que se espera do Brasil 

em 12 de Março. 

Congo co*mandante Olivier que se espera do Braail em 17 

de março. 

O piquete Cordlllere fará escala por Vigo. 

Oa passageiros ae oiaaie, pedem dirigir-so a Oreo dnhinir 

9 C*—4, Praça dos Re molar et. 

Para passagens; carga e tedaa as iaiorm&çtei, traU-io mm aiea- 

c a da Oampaabia 32, Raa Amrea.—Oa Agentet.Scdedad* Tmrlurdi 

mi 

V- 

INGLEZÂ 

9 paquete IMANES 
Bahia. Rio a» j> noa* 

Em 14 de março 

ES para a Madelia, S. Vicente, Pernambuco, 
a. Santo», ífivn.^vid ju e Buenoi ãyrea. 

Para Southampton e Londres 

s Ptqaeteí DANUDE, eiperaáo em 15 de maiço. 

vapores tacn magniflcu acoommodaçõet para paaog^raa. 

rivs vrefM ia ^waagenz indue-ae rtuho de puto, tzv i% a m 
a«aaa mm» a nmaaUsa « â«.u J.. ^ -     A .J.. r 

ajrsj. wapa, proplnu a criado* t outru 4©*pesu. 

Vsra eargt « ?àK»íg«as t?«ta-ae na rua iea Oapoiiiitu it, t 

«F-Jáatg tâwijr. A *a fLgea" 
\■' 

5.' 

The Pacific Steam Navigation Company 

Para S. Vicente. r«roanbica. Bahia, lia (i h 

Reira, lanterliei. Baenas ijru, Tal|iraiit 

as» parus O raeilea. 

SAHIEAO OS PAQUETE! 

Oravia 9 de março. | Victoria 6 de abril. 

•Orita 23 de março. i 'Panama 20 de Abril. 

4% sHuaatoa «Orita» e «Panama» vao di recuato «• *;# de Jane 

rt 

Pu-ae abauaeau ku fiaulias qac viajsrea tm l.-« t.» «íianaar 

á? Jram e Ria da PraU. - 

0 paquete CFRRIERTESem 13 ao corrente. 

Para carga e passagens trata se com 

19, Praça do Municipir. 

0 agente 

Augusto 

paftoge&s de M.S.*a I.® elaue per eim magucee 
iaalmlde vlnke á hera da temida, eama, roupa, eu. 

áierdsi Ha criadoc, aesinJieirea pornaiuesei e medlea 

hiò Corunha, La Pallice, (La Rochelle 

e Liverpool 

0 paquete "Victoria" 

Kipera-ie a 9 de março. 

Pua carga«passageai traU-ii em n ageitu 

NO POETO KM IJBBOA 

«•a«a>U * Bit»t» « 9. 1 

V Ice Mm>. , 
! 

U Caci <a s*4r*. 


